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Sorteo ordinario número 1,458.—Lista de 
los números premiados, tomados al OIDO. 

ffúms. Premiso. N ú m s . Premios. N ú m s . Premios. 

Ceutena. 
4 . . 

33 
39 
GO 

160 . . 
164 . . 
173 . . 
195 . . 
292 . . 
327 . . 
373 
380 
441 
467 . . 
489 . . 
531 . . 
563 
611 
658 . . 
670 . . 
749 
800 . . 
833 
870 . . 
872 
887 
916 . . 
935 . . 
984 . . 
991 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2̂ 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
2-0 

444G 
4408 
4495 
4503 
4521 
4539 
4543 
4559 
4562 
4597. 
4603 
4606 
4651 
4652 
4661 
4670 
4690 
4830 
4868 
4873 
4955 
4986 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Cinco mil. 

Un IDÍI. 

1006 . 
1071 . 
1114 . 
1201 . 
1221 
1257 
1296 
1313 
1397 
1413 
1471 
1496 
1504 
1515 
1534 
1545 
1601 
1635 
1645 
1680 
1740 
1829 
1866 
1945 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(J 
200 

DOB mil. 

2210 
2032 . . 
2060 
208i) . . 
2087 
2p90 . . 
2091 
2113 
2117 . . 
2135 
2159 
2185 
2Í98 . . 
2200 . . 
f2|9 
8243 . . 
3237 
2274 
2261 
2277 
8388 . . 
2421 . . 
2425 
2436 
3453 
2510 
2520 
2572 
2594 
3050 . . 
2707 
2715 . . 
2722 
Ó74I 
3748 . . 
2758 . . 
8767 
3824 . . 
2840 . . 
2884 .. 
2888 . . 
2904 . . 
2938 . . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20í 
20íi 
2(i0 
200 
2 0 
200 
200 
20 
2'0 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2pí 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 

1000 
200 
200. 

5008 
5032 
5019 
5037 
5058 
5065 . . 
5076 
5081 . . 
5200 . . 
5201 . . 
5244 
5267 
5329 
5330 . . 
5338 ... 
5339 . . 
5378 
539Ü 
5403 
5420 
5451 
5401 
5477 . . 
5505 . . 
5515 
5528 
5539 
5586 
5647 
5656 
5676 . . 
5714 
5729 . . 
5753 . . 
5796 . . 
5816 
6830 
5902 . . 
5908 . . 
5932 
5950 . . 
5965 

. 200 

. 200 

. 2'0 

. 200 
100000 
. 200 

9142 
9204 
9209 
9220 
9232 
9234 
9296 
9388 
9419 
9476 
9477 
9499 
9525 
9535 
9642 
9650 
9750 
9758 
9856 
9871 
9929 
9936 
9973 
9993 

200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Diez mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
9,00 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
20.0 
200 

10038 
10042 
10100 
10126 
10127 
10148 
10204 
10227 
10248 
10280 
10380 
10387 
10423 
10500 
10562 
10576 
10644 
10696 
10700 
10829 
10879 
10901 
10902 
10922 
10933 
10981 
10982 
10992 

Once mil 

Núms. Premios . ¡Núms . Premios. \Núms . Premios. 

14178 
14204 
14208 
14230 
14266 
14281 
14382 
14410 
14435 
14469 

20014478 
20014517 
20014529 
20*114541 
20014544 
20014583 
20014611 
20014058 
200,14686 
20014736 

20014748 
200,14784 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

14792 
14809 
14875 
14903 
14946 
14969 
14978 

200 
2̂ 0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

5057 . . 4 0 0 | 5059 . . 400 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de 20,000 posos. 

4313 . . 2 0 0 I 4315 200 

Sois mil. 

Tros mil, 
3118 

ak 
3132 
9183 
8190 
3354 
3256 
3365 
8390 
3400 
3419 
3446 
3478 
3486 
3550 
3̂ 08 
aau 
Í|C40 
3648 
3655 
30(i6 
3695 
3722 
3723 
3740 
3758 
3766 
3775 
3781 
3783 
3790 
3801 
3683 
3892 
3929 
3959 

200 
200 
200 
20n 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2i0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 
20t 
200 
200 
200 
200 
201 
200 

Cuatro mil. 
4053 
4073 
4078 
4095 
4109 
4135 
4148 
4161 
4222 
4231 
4239 
4270 
4314 ..20000 
4364 . . 200 
4365 . . 200 
4412 200 m 200 

20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

6002 
6059 
6085 
6090 
6190 
6197 
6220 
6234 
6303 
0370 
0398 
6472 
6487 
6498 
6503 
6505 
6514 
6529 
6602 
6603 
6690 
OTÚG 
674:0 
6091 

200 
200 
200 
201 
20( 
200 
200 
20i 
200 
200 
2i0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2J0 
200 
200 
200 

11039 - . 
U0y8 . . 
11137 . . 
11153 . . 
11193 . . 
11209 . . 
11221 . . 
11232 
U258 . . 
11277 . . 
11282 . . 

nm 
11339 . . 11358 . . 
11359 . . 
u 4 i a 
1Í17Í „. 
11522 . . 
116(8 •-
11803 
11650 . . 
11703 . . 
11729 . . 
11781 
11780 . . 
11788 . . 
11815 . . 
11881 . . 
11011 . . 
11918 . . 
11942 . . 
11943 . . 
11979 . . 
11994 . . 

Siete mil. 
7013 
7073 
7085 
7117 
7130 
7174 
7186 
7271 
7278 
720S 
7348 
7383 
7506 
7581 
7004 
7027 
7055 
7711 
7748 
7762 
7843 
788 J 
7902 
7973 
7983 
7894 

Ocho mil. 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2 0 
300 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

8022 
8083 
8087 
SOOO 
8121 
8133 
8144 
8157 
8230 
8257 
8270 
8300 
8325 
8338 
8310 
8359 
8366 
8477 
8484 
8502 
8513 
8555 
8561 
8588 
8607 
8613 
8650 
8657 
8774 
8777 
8779 
8824 
8926 
8981 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2U( 
200 
200 
2G0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

^uuvo mil. 

yu79 200 

200 
2ú0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Doce mil. 

120OO 
12045 
12046 
12067 
12225 
12251 
12300 
12304 
12317 
12393 
12394 
124Q1 
12431 
12531 
12538 
12004 
12691 
12728 
12748 
12814 
12821 
12873 
12940 
12967 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2U0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Troce mil. 

13001 
13008 
13028 
13069 
13098 
13181 
13236 
13351 
13368 
13408 
13423 
13429 
13434 
13466 
13521 
13545 
13570 
13572 
13576 
13578 
13581 
13608 
13649 
13673 
13758 
13779 
13794 
13852 
13860 
13891 
13890 
13900 
13004 
13973 
13982 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2'0 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20:0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Catorce mil. 
14023 . . 200 
14038 200 
14071 . . 200 
14083 aoa 

Telegramas por el calle. 
SERYICIO TELEGRAFICO 

DEL' 

Diario de la Marina. 
A i . D I A R I O DB L A MAIUIÍA. 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva- York, 10 de diciembre. 

procedente de l a H a b a n a ha en
trado hoy en puerto, el vapor ame
ricano N í d y a r a . 

Nueva YorJc, 1? de diciembre. 
Se asegura nuevamente que algu 

nos buques de la armada insurgen 
te del B r a s i l , a l mando del A l m i r a n 
te Sr . Mello, han salido de Rio J a n e i 
ro con el p r o p ó s i t o de impedir la lie' 
gada de los nuevos barcos compra 
dos en N u e v a 'Srork y algunos otros 
puntos por los agentes del Pres iden 
te de la R e p ú b l i c a , Sr . Peixoto. 

Londres, 1? de diciembre. 
Se h a verificado u n duelo á espada 

entre el Duque de L e i n ^ e r v 'señor 
Etiennej d i p u t ^ aocialist'a.'^De re
sultas de é s t e , h a fallecido el Duque 
de Le ins ter , y ha quedado herido su 
contrario. 

Berl ín , 1° de diciembre. 
L a C o m i s i ó n del Re ichs tag l l a m a 

da á dar informe sobre los t^a^.ados 
de comercio, ha domado importantes 
acuerdos respecto del tratado de co
mercio con E s p a ñ a . 

Berl ín, 1? de diciembre. 
E l Re ichstag ^q, volado unaprapo-

qici¿,n aaular^do la ley de e x p u l s i ó n 
de los J e s u í t a s . 

LisJjoc,, X* de diciembre. 
S^as ©ortos de Portugal s a r á n di

sueltas, y las elecciones paya las 
nuevas cortes e í e c t u a r á n en ene-

T B L B C » a A M A S DE! H O Y , 
Madrid, 2 de diciembre. 

Se han recibido telegramas dé los 
corresponsales de los p er iód i cos en 
Mel i l la , que a m p l í a n los oficiales. 
X^or aquellos se sabe que el Bajá del 
campo moro pidió el indulto del pe
nado que cortó las orejas a l confi
dente moro y que se n e g ó á ello el 
Genera l en Jefe, diciendo que casti
gará con dureza todo d e s m á n propio 
tan solo de pueblos salvajes . 

E l general Martines; Campos ha 
dado Qrden dpt p^ner qn l ibertad k l 
corresponsal de 2$ "Impav'clái , 'dete
ñ i d o hace tr^s d ías . 

Bruselas, 2 de diciembre. 
L a r e s o l u c i ó n del Re ichstag abo

liendo la ley de e x p u l s i ó n de los je
s u í t a s y permitiendo s u vuelta al im
perio, ha causado favorable impre
s i ó n en los c a t ó l i c o s belgas. 

Londres, 2 de diciembre. 
L o s anarquis tas de esta ciudad 

han convocado á s u s afiliados para 
el p r ó x i m o d o ^ ^ g o , con ol fin de 
l l e v a r á efecto u n a gran demostra
c i ó n on la p laza de T r a f algar. 

E n v i s ta de esto, e l gobierno de la 
ciudad trata de l imitar l a a c c i ó n de 
esta r e u n i ó n , con el fin de evitar que 

se produzcan conflictos de n i n g ú n 
g é n e r o . 

Londres, 2 de diciembre. 
L o a telegramas de P a r í s recibidos 

anoche, y e:A los que se hacen algu
nas alusiones á la actitud d é l a G r a n 
B r e t a ñ a ; indican la posibilidad de 
p ú a estalle en Marruecos la guerra 

anta, y que é s t a se extienda á A r 
gel. 

L o s marahoii ts , en s u s predicacio
nes religiosas,exeitan a l pueblo á la 
guerra santa, y l l evan su predica
c i ó n á las escuelas. 

Londres, 2 de diciembre. 
Se acusa a l cajero del Banco de 

Inglaterra, separado ú l t i m a m e n t e 
de s u cargo, de haber d i s tra ído de 
los fondos del establecimiento la 
cantidad de 1 3 0 , 0 0 0 l ibras esterli
nas. 

Nueva YorJc, 2 de diciembre. 
Dicen de R í o Janeiro que unos mi l 

individuos del e jérc i to adicto a l pre
sidente Peixoto han sido hechos 
prisioneros en Rio Blanco do S u l y 
fusilados los oficiales que los m a n 
daban. 

H a n salido para é l Sur de la Re 
públ i ca , con el intento de apresar 
los barcos recientemente adquirí 
dos en los Es tados Unidos por los 
agentes del presidenta Peixoto, el 
Aquidahan, que manda el almiran
te Mello, y un barco mercante arma 
do en guerra. 

Paris, 2 de diciembre. 
E l Padre Jacinto Loyson , conver

tido a l protestantismo, ha comenaa 
do s u p r e d i c a c i ó n acerca de la P a s 
cua de Adviento, en l a capil la pro1 
testante de esta ciudad. 

Faris, 2 de dioimbr*-
Se dice que M . _ . 

l o g r a d a - , o^ro P e r i e r h a 
* .... normar el nuevo Ministerio, 

e n c a r g á n d o s e de la Pres idenc ia y 
la caztera de lo Interior. 

M . Constans no forma parte del 
nuevo Gabinete. 

Berl ín , 2 de diciembre. 
E l proyecto de ley revocando la le

g i s l a c i ó n contraria á la permanen
cia en el Imperio de los J e s u í t a s 
tuvo en el Reischtag 3 5 votos de 
m a y o r í a . 

C r é e s e que el Rundesrath no apro
bará l a nueva ley. 

Ber l ín 2 de diciembre. 

E l ministro de la guerra de Bavie -
r a ha declarado que aprueba el due
lo s n determinados casos. 

Roma, 2 de diciembre. 
H a vuelto á reinar l a confianza que 

el p á n i c o d e s t r u y ó con motivo de la 
s u s p e n s i ó n de pagos del Créd i to Mo
b i l i a r i o . 

Sofia, 2 de diciembre. 
H a sido arrestado u n individuo 

que s i r v i ó en el e j érc i to con el grado 
de teniente y el cua l c o n f e s ó que te
n í a l a i n t e n c i ó n de matar a l R e y F e r 
nando, instigado por algunos pol í t i 
cos de este p a í s . 

Londres, diciembre 1° 
IzHoar de remolacha, A 12|6f. 
Azúcar centrífa^a, pol. 96. á lói'J. 
Idem resrnlar refino, & 12^0. 
ConsoMdadof!, á 97.1oil(>, ex-lnterés. 
Oesoaouto, Banco de Inglaterra, 8 por 100. 
raatro por ciento español, á 61|, ex-inte-

-París, dlclemhre 1° 
Renta, 8 por 100, fi 99 francos 45 cts., ex> 

Interés. 

(Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al articulo 31 de la Ley de Propiedad 
InteleotualJ 

PARTIDO REFORMISTil, 
Anoche, y en los salones del Oírcu-

lo Eeformista, celebró sa primera sesión 
la Jnnta Central Directiva del Partido 
Eeforinista, aclamada en la memorable 
asamblea del d ía 30. 

Concurrieron los Sres. D . Manuel 
Valle, Marqués Da-Quesne, X>, Pru
dencio Eabell, D . Salomé Arena l , don 
Leandro Sell y G u z m á n , D . Rafael 
Garc ía Marqués , D . Cosme Blanco He
rrera, D . Ricardo Calderón, Q, Enrique 
Díaz , D . Demetrio P é r e z de la Riva, 
D- Laureano Rodr íguez , D . Juan A , 
Miirga, ü . Prudencio Bidega ín , don 
Francisco González Alvarez, D , Sa
turnino Mar t ínez , D , Antonio Qlarens. 
D . Francisco Cabrera ñ a » v ^ ^ 
aosóMaría M o r * - D E d u a ^ o ^ 

OLfancisco Palacios Ordóñez, D . A n 
tonio Garc ía Castro, D . Francisco P l á 
y Picabia, D . Juan Pablo Toñare ly , 
D . Segundo Alvarez, D . A r t u r o A m -
blard. M a r q u é s de la Grat i tud , D . Ma
nuel Hierro y Mármol , D . J o s é Costa 
Reselló, D . Rosendo F e r n á n d e z y ei 
Presidente del Comité Regional de Pi
nar del Río, Sr. D . J o s é Alonso. 

E l primer Vice-Presidente, Sr. Va
lle, abr ió la sesión, rogando al señor 
Dolz que se sirviese actuar interina
mente de Secretario, mientras la D i 
rectiva, de acuerdo con el Presidente 
electo, cubre dicho importante cargo. 

E l Sr, Presidente declaró que cum
pliendo los mandatos de la Asamblea 
general del Partido, declaraba consti 
tuida la Junta Direct iva Central y da
ba formal posesión de sus cargos á las 
personas electas. 

Dióse cuenta de haber sido trasmi
tidos, en cumplimiento de acuerdos 
tomados también por la Asamblea, los 
telegramas á los Sres. Sagasta, Presi
dente del Consejo de Ministros, Mau
ra, Ministro de Ultramar, y Conde de 

TELEGRAMAS (JOMEECIALES. 
Nueva-Yorfc, diciembre J?, d las 

ó i d é l a tarde. 
Oazas eapa^olas, d $15.70. 
Centenes, á $4.834. 
Descuento papel comercial, 60 di?., de i & 

4} por ciento. 
Cambios sobre Londres, 60 d|v., (banque

ros), a$4:.83i. 
f dora sobre París, 60 div. (banqueros), fi5 

francos 21f. 
Idem sobre Mambnrgo, 60 dir., (banqueros) 

á 9 6 i . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, & 114 ,̂ ex-interés. 
CúutríiYigas, n. 10, pol. 96, á 3. 
Recalar á buen refino, de 21- & 2%, 
Aztlcar de miel, de Si fi %S. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
El mercado, sostenido. 
VENDÍDOSJ 5,000 sacos de azílcísr. 
Manteca (Wiicox), en tercerolas, & $11.75. 
}Iarina imteut Minnesota, $4.35. 

Acordóse d i r ig i r á ISTueva Y o r k un 
telegrama al Excíno, Sr. Conde de M o r . 
tera, que debe llegar hoy á dicho puer
to, pa r t i c ipándo le su elevación á la 
Presidencia del Par t ido , felicitándole 
por ello y ofreciéndole el decidido y en
tusiasta concurso de todos los refor
mistas de la Isla. 

A propuesta del Sr. Amblard , se 
acordó que la Direct iva consignase co
mo su primer acuerdo el de t r ibutar un 
profundo homenaje de respeto y amor 
á la memoria del difunto general señor 
D . Alejandro Rodr íguez Arias , cuyos 
mér i tos y servicios no ser ían nunca 
bastante encarecidos y cuyo recuerdo 
guarda el pais con la más alta conside
ración. 

Acordóse igualmente que fuesen re
galados al Círculo para su colocación 
en el salón principal los retratos del re
ferido y malogrado General Rodr íguez 
Arias y del actual Minis t ro dq "entra
mar, Sr, Maura. 

Dióse cuenta de las vacantes de los 
distritos provinciales de San Anton io 
de los Baños y Kueva Paz, y de la con
vocatoria para elecciones parciales en 
las mismas, conviniéndose en autorizar 
á la mesa para resolver cuanto con ese 
motivo debiera hacerse. 

Se acordó recomendar ^ ios Alcaldes 
municipales 1» formación del p a d r ó n 
veoln^'^ £e n i n g ¿ a municipio debe 
carecer, y que es la base de un censo 
verdad que ponga té rmino á las mistifi
caciones electorales. 

Se resolvió crear una oficina electoral 
dirigida é impulsada en sus trabajos 
por una comisión de la Junta Direct i 
va, siendo nombrados para constituir 
é s t a los Sres. Costa, Palacios, Hierro, 
Murga, Clarens y González Alvarez, 
autor izándoles para disponer de cuanto 
necesiten para el mejor desempeño de 
su cometido. 

Convínose en que la Direct iva cele
bre una sesión ordinaria cada mes, y 
todas las extraordinarias que se esti
maren convenientes. 

Y acordóse, finalmente, que la Direc
t iva en pleno pasase en el acto á salu-

Galarza, manifestando con relación á 
este úl t imo el Sr. Valle, que estaba 
completamente identificado con las as
piraciones del Part ido Reformista, que 
al honrar á tan prestigiosa personali
dad como á uno de los suyos, se honra
ba á sí mismo. 

dar al Excmo. Sr. Gobernador General 
de la Isla, ofreciéndole sus respetos y 
la m á s firme adhes ión del Partido Re* 
formista al Gobierno de S. M . y á SU 
digno representante en estas proyin-
cias. 

Levantada la sesión, la Di rec t iva en 
pleno, se di r ig ió al Palacio residencia 
del Sr. General Calleja, de cuyo acto 
damos cuenta en otro lugar de esta edU 
ción. 

He a q u í los telegramas, qu.^ eñ cüiii* 
plimiento de los acuerdos tomados en 
la asamblea del part ido Reformista ce
lebrada en la noche del 30 noviembre 
se trasmitieron á los Sres. Presidente 
del Consejo dQ Ministros, Minis t ro de 
Ultramar y Conde Galarza: 

Presidente Consejo Ministros, 
Constituido Part ido Reformista a-

samblea envía vuecencia seguridad sa 
su adhes ión m á s incondicional Gobier
no haciendo fervientes votos triunfos 
armas españolas Africa, para satisfac
ción lionra nacional. 

Manuel Valle, 

Ministro Ultramar, 
Ivíadrid. 

Constituido Par t ido Reformista, a-
samblea envía vuecencia m á s afectuo
so saludo, re i t e rándo le adhes ión incon-
dicional polí t ica iniciada para bien Cu
ba y gloria E s p a ñ a . 

Manuel f a l l e . 

Conde Galarza. 
Hotel Continental, 

P a r í s . 
Constituido Part ido Reformista, a-

samblea acordó enviar vuecencia afec
tuoso saludo, ofreciéndole testimonio 
mayor afecto. 

Valle. 

R a m ó n Herrera, 
Nueva Y o r k . 

Aclamado vuecencia con gran entu* 
siasmo Presidente Part ido Reformista; 
felicitóle en nombre do todos trasmi
t iéndole la decidida adhes ión de todos 
los reformistas de la Isla; e spé rase con 
ansiedad su llegada. 

Valle. 

¿ D e s e a V . un buen PARBESUS? ¿Quiere V . u n buen traje? 
Inmensas es;stencias para caballeros y n i ñ o s . 
E L T U R C O . Monte, 11 y 13. 

C 1885 • 22 N 

L B A Z A R A M E R I C A N O 
S A S T R E H I A IT C Ü M I B B H I A . 

Grandioso surtido en géneros de alta novedad para la estución de in
vierno. 

Trajes de casimir francés , á 12 pesos. 
Otras más superiores, á 17, 21 y 26. 
Abrigos con buenos forros sa tén , á 8 pesos. 
Sacos de alpaca, á 2 y 3 pesos 
E n camiser ía , espléndido surtido en todo su ramo. 
E s la casa que puede ofrecer m á s ventiijas al p ú b l i c o . 

E L E G A N C I A , P E i l F E C C Í O N Y B A R A T E Z , 
Aeudidj pues, en Muralla 26. 

11728 Í.-2.1 

Los efectos 
se llevan á domicilio. 

112. 
acera del Louvre . 

Telé fono 838. 

con el C A F E A R T I F I C I A L Y A D U L T E R A D O que se es t á vendiendo en la Habana. Desdo hace 40 
afios que L A V I Z C A I N A existe en él mismo local, su especialidad es el cafó, que tostado y molido á la 
vista y en el acto de pedirlo el consumidor, expende siempre del mejor grano que pro( l l |C# Puer to Rico. 

^ l i r 5 " Hoy m á s que nunca nos esmeramos é invitamos á aquellos que no sean ya nuestros parroquianos á que 
lo prueben y v^rán cuán jus ta es la fama que de tan antiguo goza esta casa. 

L A L I B U A A 10 C E N T A V O S P L A T A . 
de Barri i i tos aceitunas superiores á 25 centavos. Uvas 

del ramo más baratos que nadie. P í d a s e el ca tá logo. 
Ia á 25 centavos y todos los d e m á s ar t ícu los propios 

C X9I1 a l t 3á-2 I d a 

H O Y 2. 

Tercera representacítfn del magníHco melodrama lírico t u 4 actos 
divididos on 7 cuadros, titulado 

|®rt¿¡HPEJ5AKA A LAS O^HQ. 

Para esta obra, el Sr . Arias lia pintado cinco nuevas 
decoraciones. 

S O C I E D A D A R T I S T I C A D E Z A R Z U E L A 

P R E C I O S P O R T O D A IJA. F Ü N C .OS. 
Grillé 19, 39 63er. ptso sin en

trada $ 4 50 
Palco 19 ó 29 piso sin entrada.. 3 00 
Luneta 6 butaca con entrada .. 1 20 
Asiento do tertulia con idem.. 0 70 

Asien lo de pamiiu con «nt íu-
da $i 6> 

Entrada general 0 03 
Entrada a tertulia 6 (taraiso., 0 10 

F U N C I O N C O R R I D A . 
O 190Z 8-2S 

E l Sr. Kobillot se embarcó en Sintauder el 21 del corriente: trae contra
tada para este teatro á la primara tiple cubana Sra. Rosario Vidanrreta. 

Todo comprador tiene derecho á pedir un abanico 
de regalo por cada nna l ibra que adquiera. 

Cada paqnete de media l ibra contiene otro regalo 
de un hermoso cromito. 

Se expenden en las principales tienda sde víveres.—UNICOS R E C E P T O R E S : J . B A L C E L L S Y C A , E N COMANDITA, C 1931 alt -2 D 

P a r a comprobar el lamentable error en que se encuentra nna parle del públ ico al suponer que por el hecho de estar situado un establecimiento en una 0 en ot^^ cai íe de esta popu
losa ciudad, no es ób ice para vender sus mercanc ías á precios m á s ventajosos que otras casas del giro, 

' L A OMAN 8EJVORA," SITUADA E N 
que importa directamente todos sus ar t í cu los , ofrece por este medio y con hechos palpables y positivos, pruebas irrevocables que desvanecen tan l ^ e n t a b l e error , vendiendo á precios nunca 
vistos, desde la tela m á s barata y modesta, á la más cara y elegante que se conoce. > . ^ « „ . -

¡ S E D A S ! Todas las sedas, como M O A R E S , T A F E T A N E S , B R O C H A D O S y otras clases, todas superiores, ¡¡A C U A T R O R E A ^ u R j j ¡¡A C U A T R O R E A L E S 1 ! 
C E F TROS, C R E T O N A S , S U R A I I S , NANSUS, O LAÑES y multitud de géneros de gran utilidad, ¡¡A M E D I O ! ! ¡¡Todo A ' ¿ E D I O ü 
E s p l é u d i d o surtido en géneros de invierno, á como quiera. Gran colecc ión de T R A J E S y A B R I G O S D E C A 8 1 M Í Ü \ E S T A M B R E para n i ñ o s , por la mitad de su valor. 
L a s muselinas de lana que valen 30 centavos, ¡á 15, á 15 centavos! R A S O S de seda de todos colores, á dos rtíalas, é i n f l a ü id da gangas por el estilo 
L A G R A N S E Ñ O R A recibe los billetes oro por todo el valor que representan. 

QK-AJSTDBS A L M A C B ^ T E S . I M P O R T A C I O N D I R E C T A - O B I S P O T C O M P Q S T B X - A . H A B A M A . 
C 1876 íklt 15-20N 



Anoche, como á las nueve y media, 
pasó ai Palacio del Excmo. Sr. Gober-
r. • 'cv General, la Junta Direct iva en 
p-eno del partido Eeformista, con el 
objeto de ofrecer sus respetos al digno 
representante del Gobierno Superior 
e,; Í s^a Isla y darle oficial conocimien
to de la solemne const i tución de la 
nnova agrupac ión polí t ica. 

E l Sr. Valle, que t en í a á su derecha 
a los señores M a r q u é s Du-Quesne y 
Eabell y á su izquierda al Sr. Dolz, ro
deado de todos los señores de la Junta, 
dir igió á S. E. la siguiente sencilla y 
elocuente manifestación: " E l partido 
Eeformista es tá constituido, y viene á 
ofrecer á Y . E . sus m á s afectuosos res
petos y al Gobierno que tan dignamen
te representa V . E . su m á s decidido é 
incondicional concurso." 

E l Sr. General Calleja se mos t ró 
muy reconocido á aquella a tención que 
le dispensaba la Junta Direct iva en 
pleno. Manifes tó que h a b í a leido con 
macho gusto los nombres de las respe
tables personas que v e n í a n á d i r ig i r el 
nuevo partido, representando á todas 
las fuerzas vivas del pa í s , y ag regó 
que esperaba, ó m á s bien, que estaba 
completamente seguro de que el partido 
Eeformista hab r í a de prestar señala
dos servicios al paíá, haciendo una po 
l í í ica sana, generosa y bien inspirada 
y siendo centro de a t i acc ióu , eficaz de
fensor de los intereses púb l icos y po
deroso auxil iar de las nobles iniciati
vas del Gobierno de S. M . , que tanto 
se interesa por la suerte de estas her
mosas provincias. 

Manifestó igualmente que el partido 
Eeformista, pod ía contar por su parte 
con toda su mayor consideración y es 
tima; y que pondr ía pornable en cono
cimiento del Gobicroo Supremo la rea
lización de ese atíoáteccrnfcnfó) jwiític.o 
y el noble acto de la cor tés visita y 
ofrecimientos de que tiCribaba de ser 
objeto. 

Los señores de la p í r e o l i v a salieron 
sumamente complacidos de la curdial 
y car iñosa acogida qm- lés fué üecba 
por el Sr. General Calleja, quédáodó'sé 
muchos de ellos en la recepción que eti 
aquellos momentos sé efectnnba ene,l 
Palacio del Gobernador General. 

. RECEPCION EN PALACIO. 
Anoche, como viernes, recibieron á 

sus amigos el Excmo, Sr. Gobernador 
General y su distinguida esposa. Acu
dieron con este motivo ai Palacio do j 
la Plaza de Armas numerosas perso
nas del mundo oficial y político, as í co
mo distinguidas familias do esta socie
dad. 

L a volada, que se prolongó hasta, i 
cerca de las doce, fué en estremo agrá- j 
dable, atendiendo los Sres. de Galleja j 
á todos con la amabilidad que les esia- I 
géni ta . 

Y para demostrar su aserto consigna, 
entre otras cosas, que tienen asiento 
en el palacio provincial los señores 
Tr iay y Eivero, redactores de este pe
riódico. 

Y efectivamente, los señores Triay y 
Eivero ya eran diputados antes que se 
iniciase el movimiento reformista y si
guen siéndolo, porque no han cesado 
en su cargo en octubre úl t imo. 

"Tampoco es exacto, dice L a Unión, 
que nosotros califiquemos de insurrec
tos á los reformistas, 

Eeconocemos y lo hemos reconocido 
siempre su buena fe y su patriotismo." 

¿Siempre? ¿Y el nuevo caballo de 
Troya? ¿Y aquello de Iturrigaray? 
¿Y el cablegrama de Cayo Hueso? 
j Y ? Pero ¿á que seguir pregun
tando si nadie puede haber olvidado 
que desde afrancesados hasta traido
res no ha habido calificativo denigran
te y an t ipa t r ió t i co que no nos aplicase 
L a Unión en estos úl t imos tiempos? 

Celebramos que haya llegado para 
el colega la época de las rectificaciones 
y del a r r r epen t imíen to . 

Y que eso sereba á la cons t i tuc ión 
definitiva úpi Partido Eeformista, que 
no ha dudado del patriotismo de nadie 
y que es t á dispuesto á recibir á todos 
con los brazos abiert a, olvidando por 
completo las espinas qu-i han procura-
i1o sembrar en su catuino el apasiona
miento ó el despecho. 

tí 
Dice La Unión qne, si mal no recuer

da, casi todos los puestos políticos que 
se han provisto desde que se inició el 
movimiento reformista lian reca ído en 
los directores de la empresa y en los 
redactores del D I I I Í I O . 

CONSTITUCION 

BEL PillflDO I F É 
Continiuimos hoy la vc^eílade la so-

leráíie Asamblea de nuestro Part ido 
efectuada en la noche del 30 de noviem
bre úl t imo: 

E-tÉr. Moral (D. CASTOH D E L ) : — P i 
do la palabífi. 

Senoces: A) hacer ttsO do la palabra 
MC. ít-.u decoiiip'.-eud-c i a- escasa, signi-
i i c i c ió i i que pueda tener \o qao voy á 
nf.n'itV'sr.aro!». Pero uu deber me obliga 
•>. <».-ciros algo, y algo he de deciros. 
Soy drtcidid'.j partidario del reíbrmisrao, 
W ¡ÍJ m t ñ l i i ido lo-j do i pércidos que 
exi.stíaa en Cuba, y visto loque reali
za'.) uno y otro, no quise afiliarme á 
uinguuo d^ loados. Se inició la ide* 
d'd partido Eeronuista, y fui uuo da Ion 
primevos CÜ oíVeuerlc mi modc-ito con
curso. 

Oaaiido una idea responde á ¡os ne-
ccáidádéts de un pueblo baé ta inicial • 
la pava encontrar adictos y piopa-
gürse . Esto ha sucedido con el Par t i 
do Reformista, cuya iniciación tanto 
so hacía seadr en Cuba, y cuya sanción 
hemos venido á hacer en esta Asam
blea. Y no nos vengan con la tari gas
tada paradoja los intransigentes de la 
U n i ó n O o n s t i t u o i o n a i de que aquí sé 
hace imposible reformas liberales, pues j 
para mí esto con nada se justifica; an
tea bien «e demostrara con las i c f o r - i 
mas que ya nn se necesitan í&t salda- I 
dos para la defensa «KM país ni de las i 
autocracias defen^oi-Hh de las. D i - ¡ 
putaciones Provinciales par í conso- i 
l idar aqu í los derechos constitucio- j 
nales de núes i ra España . Estas re- I 
formas valdrán pon-íniles de soldados | 
y si no "destruyen las ideales (M ien- • 
íuvientos de los autonomistas y los fe- i 
briles do ios separatistas, s a lva r án a l | 
nanos amostra honra,que uo sólo se 
atí.'iuiere por la fuerza de las armas. -

Y no ñus digun que esta p t i í t i c a d e 
U7iió!) y de paz, de mutuo afecto, que 

yo la estimo como una v i r t u d entre pa-
pres é hijos, sará un fracaso. 

E l Part ido Constitucional ha mante
nido siempre la polí t ica de vencedores 
y vencidos, halagando por háb i to y por 
conveniencia á todos los miuistros de 
Ultramar anteriores al Sr. Maura, Es 
un Partido de proceder incorrecto, y de 
vetustos ideales, Y voy á demostrarlo. 

E l Par t ido conservador, desde antes 
de la insurrección, durante ella 7,' des
pués del pacto del Zanjón, nos ha teni
do sometidos al despotismo, una vez y 
otra, mientras en E s p a ñ a so disfrutaba 
el r ég imen de la libertad. 

L a imprenta libre allí, a q u í bajo la 
censura; los ministros, responsables 
allí, eran a q u í arbitrarios; d i sponían de 
nuestros derechos sin oírnos, nos impo
n í a n enormes tributos sin consultar-
noí?, y la t i r an í a imperaba en esta tie
r ra digna de mejor suerte. Para aquí 
nnnea se ha tratado de hacer leyes más 
que en exceso de severidad pa t r ió t i ca , 
g r a b á n d o s e por eso en ellas el sello de 
la impotencia. 

Pretender demasiado, es para mí el 
medio más seguro de no conseguir na
da. Si en lugar de presentarnos como 
vencedores y vencidos, si en vez de 
protestar el Part ido Un ión Constitucio
nal contra las reformas del Sr. Maura 
se hubiese acogido á los ber.eücios que 
han de r epó r t anos una vez píaiiteadaSj 
no p a s a r í a á la posteridad como enemi
go del progreso y de la paz moral. 

Siento mucho, señor es, puesto que 
ya se ha tocado el asunto, ocuparme 
de esto. Pero no lo h a r é más que 
ramente. Dentro del partido Constitu
cional, dentro de ese organismo intran
sigente, no dudo, señores que háy per
sonas dignís imas , llenas de ilustración 
y adornadas de un carác te r tanccio. 
Pero, señores , ¡puede xfiírarse fcQii pal
ma cómo se trafica en el españoJismn 
t r a t á n d o s e de los asuntos de este piug! 
Y esto se hace por personas que debie 
ran estar á la al tura de su posición. 

No basta censurar el mal qm- causen 
esos demagogos; se necesita corregirlo 
con tiempo á fin de destruirlo. 

Para mi en Cuba uo puede existir 
m á s que una Diputac ión más ó menos 
grande. Convénzanse los in-ransigeie 
tes y reflesionen"y no se forjen \h ilu
sión de que con su polít ica los quos 
quieren m á s á su país y los otros a la 
madre paLrii . Con vé ir//*, uso también 
de que si en 'Cuba, án t^s del pacto 
deb Zanjón desde 1808, se h.-.cíu la 
guerra entre cubanos y peninMilaies y 
de familia á familia, en la sociedad de 
1893, sucede lo contrario. L-s intereses 
generales se han sobrepuesto á ¡os pac-
ticulares, y uo habrá más üi ienu qué 
ia polít ica. Aqu í es duudc han venioo 
á parar todos. 

Yo cu cate nnufiíMit ' .piñ-áeni que es
tuviesen los e.o es t i • u •. • i < > 1 i a! e> .¡ Hresen tes, 
y con eiio-s los autonomisr^s, y los in
transigentes extremos para demostrar
les que muchos do los que han «ieser 
tado de la polí t ica constitución;!!, barii 
han hecho, bien porque la. creetj poco 
re íonn i s t a , y rtfiríífiós de los qne han 
desertado de iaa tilas autonomistas, 
también procedic-rou con cordura ya 
que lo creen demasiado reformador y 
pretende para Cuba un derecho que 
rio t e n d r á ninguna de las provincias 
de E s p a ñ a mientras no exista un go 
bienio íVideral. Resultado de ello es que 
mientras io.> unos y los otro.i cada din 
se separa u más , nosotros, alna mes de 
la honra nacional, procura «nos la unión 
que did)e existir enti e p:. ¡!\ s é hijos; 
¡nientras elios con sus intransigencias 
buscan la guerra, nosotros, anmntes 
de la honra nacional, procuramos rom 
per los eslabones que nos tenían sepa
rados. [Aplunsoi;.) 

Por eso lie creído, y creo, y segui ré 
creyendo que los partidos extremos Im 
cen vida que creen ellos ser la vida de 
la fuerza y es el estertor de. la agonía . 

pintados al óleo, con grandes marcos dorados, de 85 centímetros de 
lado5 propios para, comedor. 

. , X 3 S T A I 1 . I ^ I T A S pintadas por muy buenos artista, 
cou marco BOEADO, FINO, cou MAEÍríAS y paisajes de-todo gémro 

^ e g f l i i B o s r e c i i M e n d o c o i i s í a o t é a p t c grandes par t idas de a r l í c u l o s de la mayor novedad para nuestras 
ramosas SECCIONES de 25 y 50 centavos. 

m w ñ m - T A q^ññTñixT T _ ñ n n m 
HOTiL. Pídale nuestro catálogo, recisntsmente publicado 
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S -n * VGaJcrU Literario", de la «> 
" 'moa ae tozo 6 Obispo 55.) 

—Os e x p l i c a r é . . . . Hiee intención 
« m í T ^ 1 , a!lí- d ^ ó tres d i a s ^ . : 
pero ol aburrimiento se a n o d t r ó de 

- • • y .sal í más que de prisa. 
l i z T ^ M 1 1 ^ v ^ ! - - - i H a s hecho fe. 
bras6lÍPe 86 exPlicó eu Pocas pala-

^ i ^ ^ S ? v i . i . , demasía, 

S & t e < 5 0 U l ^ o n * que con 
S x ü t r t t * ^ ^ s i o ^ a dorias, 

caran n n L ^ , ' V n X u a ' h í l u coni0 8Í 
pacio... r^ue^dP imageu en eléa-

t e m e n S ^ - r ^ U ^ , - h ] a 5 J -
tuéiasa.ado § S S S - ? ^ , J 0 ^ 1 " 
nmclin tiempo anuí?' • 3 v ̂  ^ e!sliu' 

— U n i i i e s . . . . o.ijo ^Ar . . 

oajarpara ser hombro r i A i 

VJ iotci runipiéudosc, prt*guiité de 
piouu. : 

—i^UgdaleQa os ha escrito? 
— Una. tsaita , solo unos cortos 

reiigloneis. 
—jQué os dicH? 
B:-urai]io simuló que bds^aba algo 

eu los bjlsii los, mientras b dbucikba: 
—pAhortji 'o leerá?! 
Y ü u g i e n d ) no hallar muía, excla

mó: 
—¡Torpe dt» mí! de fijo quo he que 

uoido esa c u t a para enoeiider la pi[)a. 
El hombre no es péríecteí y Bouraille 

era un incorregible fumador-
•—¿Magdalena es tá ba«íuaí—reposo 

Felipe. 
—Sí , muy buena. 
—¿Dico que vend rá ] 
—Oreo que pronto ; pero esto no 

es seguro. 
Felipe snápiró y dije: 
—¡Deseo tanto verhd 
—Fues es preciso esperar Pro

curaremos traerla: pero va sabes, ¡tie
ne sus idas ! . . . . " 

Bouraille, iom&nñó las manos del 
jojed le nmo frente & frente cou expre
sión fraternal. 

— Vn; , ipo uui?.o—«Mj-do; —VÍIS á (1 
vertirte, á caxar . . . . Todu ."srá en ..r-
den. , L j, vendimia pl'ocnet«t i*. 

I)f)8 l á g r i m a s resbalaron por «áá jm.-
j d l a s . . . . 

— S e acordaba de la otra, de suMag-
dalenita, que no estaba allí. 

Pt-ro se- ilij.>: 
teiso «noves se,. acab;'.' 

poner eti claro el asunto, i r a r.<;das par 
tes á P a r í s a E s p a ñ a . ¡Y yo 
iré! 

11 

C O R A Z Ó N DH S A L T A J B . 

Ante-» deeauprender el viajtj á B-au 
ue, du-ta í í i gaud estaba s-ut!Oi-io y ta-
ciruras). 

Pero cuan di» regresó, tornóse más 
h u r a ñ o auíi; e.vitab t hasta la 8<SBU«iad 
de sus amigos. 

Los parroquianos del cafó dei Co
mercio, cnauih» por rareza m veían eíi 
entre ellos, no le veían c..:no entrar y 
salir, pretextando mil diügeucia;; . or 
denes que I k var á efecto; más nadie 
creía eij "ellas"; 

Cassegrp.in preguntaba á los de-
raáí: r' 

—.íQuióa es ella? 
Y Pi tar aseguraba: 
—La noticia esa le ha trastornado. 
Cutioeidas eran sus pasiones por Ro

sa Serváis primero, y luego por la 
últi tna inst i tutr iz <lel casriün. 

Nada líe e x t r a ñ o tema qttó hi ¿eguu-
da miss ICIlen Natubury, reemplazara 
a la ; a une a en túé iauneÜds del g u á r 
da. 0 

0 . , « i^ r : í \ n «le l,;r;!.a su : amigos: 
—¡Con íjaUs pasión..- sA vo 'vc rá lae„. 

ya lo veréis! 
Desde entonces; en cuanto á Juan 

Bigaud se i)resentaba en casa de la 

Se va á consumar esta noche en esta 
gran asamblea, la apar ic ión del partido 
Reformista. Como antes han dicho los 
que me han precedido en el uso de la 
palabra, la apar ic ión de esta asamblea 
no tiene razón de ser sinó se deponen 
los intereses privados ante los legíti
mos del partido. 

Señores : si la conquista de los de
rechos polí t icos supone la derrota de 
los adversarios; esos derechos los han 
conquistado esta noche todos los re
formistas; derechos que dejaron tras 
de sí los hijos y herederos de L a Voz 
de Cuba, por no haber interpretado con 
In mayor lealtad los sentimientos del 
G-ohierno y de la i l ac ión . {Aplausos.) 

íTo olvidemos que si grande fué la 
constancia de E s p a ñ a para expulsar 
d c í p u é s de una lucha de 700 años , á los 
á rabes , no menos grande fué para reali
zar ol bien eu estas apartadas tierras, y 
sí grande fué el estandarte de Castilla 
extendido sobre el solitario desierto, 
más grande será saber conservar este 
úl t imo pedazo de su inmenso poder ío , 
en lugar do perderlo con la t i r an ía qne 
dió fin á nuestra dominación en el con
tinente americano. Si grande fué la epo 
peya de Gerona, no menos grande será 
t ambién para nosotros el saber conser
var este terr i torio que nos legó la ca
tólica Reina á cambio de sus ricas jo
yas y los diamantes que lucía su coro
na. {Ajríausos.) 

Voy á terminar, dando un gri to de 
¡Viva E s p a ñ a y Cuba Españo la ! ¡Viva 
el ejército que e s t á combatiendo por la 
honra nacional en Africa! y ¡Viva el 
partido Reformista! {Aclamaciones, v i 
vas y aplausos.) 

E l 8r. García Marqués .—Pido la pa
labra para una cuest ión previa. 

E i ¿V. Presidente.—Oon'cédida. 
E l /SV. Garc ía Marqués. í l e pedido 

!a palabra, no cou objeto de impedir 
que otros señores hagan nŝ  eoa, 

sino porque teniendo en cuanta la nece
sidad de hacer el nombramiento de la 
comisión nominadora que ha de propo
ner la directiva, sería conveniente que 
se reuniera para llenar su cometido, y 
entre tanto pueden continuar hablando 
los señores que quieran; así ganar ía 
mos tiempo, porque la noche se va pa
sando y aún no tenemos nombrada di
rectiva, y quiero oír de una vez decir 
que. estamos constituidos. 

E l Sr. Presidente. E n consonancia 
con esa proposición, la Asamblea ma
nifestará si es tá conforme en que l a D i 
rectiva conste de uu presidente, tres 
Vice presidentes y cnarenta vocales. 

E l Sr. Abaunza. F i l o la palabra, 
Sr. Presidente, para hacer uua sencilla 
proposición. En la sesión de anoche pa
rece se indicó que formarían parte de 
la Jauta Central los presidentes de los 
comités provinciales, y como á veces se 
da el caso de qne no puedan asistir á 
alguna sesión de importancia, yo voy 
á proponer que formen parte de la Jun
ta Central como vocales natos, los pre
sidentes de los comités regionales. 
"t*El Sr. Presidente. Puede aceptarse 
por la Asamblea, si lo cree oportuno, 
en la forma siguiente, que leerá el Se
cretario Sr. Dolz: Lee: los presidentes 
de los comités regionales se rán vocales 
natos de la directiva, pudiendo ser re
presentados por los vice presidentes 
respectivos. 

E l Sr. Presidente. ¿Se aprueba por 
la Asamblea1? 

{Aprobación.) 
E l Sr. Presidente. V a á precederse 

señores delegados al nombramiento de 
la enmisión nominadora. 

E l Sr. Dolz. La mo-ta propone las 
siguientes personas para constituir d i 
cho cometido. 

Por la S í b á n a : él Sr. D . Laureano 
Rodrígneí.; por Matanzas: el Presi
dente del Comité B'effíduál Sr. D. J o s é 

Mariano Crespo; por Santa Ola* 
Presidente del Eegional Sr. T> S l : . el 
Coya; por Pinar del Río: el P r f tSa 1110 
del regional Sr. D . José Alonso^v ^ 
Santiago de Cuba, no estando n í » 1 ) 0 1 
te el Presidente de aquel Oomitó r ? ^ ' 
nal, se designa al DiputadopronviS0-
Sr. P l á y Picabia. * uvlaciai 

Presidente: ¿Se aprueba la comisé 
—(Aprobada por unanimidad.) ^ 

L a comisión se retira á desenma« 
su cometido. ^ 

Retirada la comisión, pidió la üa1 
bra el Sr. D . Eugenio López, Presíd 
te del Comité de Cá rdenas , no pu^11' 
ron los taquígrafos tomar su bello & 
curso por hallarse el orador al otro 
tremo del salón, y ser su voz cle T,eí" 
volumen. F u é muy aplaudido. 0 

Dijo que debía borrarse la palabra d 
minio al hablar de E s p a ñ a y Cuba- n 
E s p a ñ a t en ía el legí t imo derecho 
regir este terri torio nacional por ¡ 
medios del derecho y de la justicia 
consolidar su soberanía por el strn^ 

Citó á Cárdenas , como un e.jem 
pío de lo que puede la decisión y ] 
constancia, llevando á triunfos casi ¡n* 
verosímiles por lo improvisados y ^ 
lo grandes. 1 r 

{Se suspende la sesión por algunosm,inu 
tos.—Eran las diez y veinte.) 

{Reanudada d las once) 

Presidente: L a Comisión nominadora 
d a r á cuenta de su cometido. 

Presidente de la Comisión nominado, 
r a Sr. Rodríguez.—Sres. Delegados: La 
Comisión nominadora propuesta por el 
Comité Ejecutivo acordó en su reunión 
las personalidades que propone á la 
Asamblea para regir los destinos del 
part ido Reformista; cree haber cumpii. 
do su deber haciendo los esfuerzos pa! 
ra lle var á ella personalidades dé tí 
polí t ica probada, inteligencia, cultura 
y represen tac ión de todos los elonien. 

isa. Sast ^ . a J l îbia '̂ 

de auiitibiar «TÍIIIÍICS uoyedades m 
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SAItf PwAFAnT 1 
^ T u ^ a sucursal de LA COMPLACIENTE F LA ESPECIAL-
v j nvftipí* vt̂ %" t o m p o n i á a he «ios hecho fabricar expresamente en P A R I S , V I E f í A 
y \m D E E S , grandes Hovedadeá en A l í A N Í O ' S , entera monto nuevos y do gran íai i tas ía . 

P A R A O B S E Q U I O S . 

« i í ? ? Í1U' P|,óxi,R0 el díil te Ias CONCHITAS, es bneua oportunidad para hacer « n regalo de novedad. v 
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viad.i L-bidois, recibía uo fuegií gra-
rieado de cliauzas. 

L> verdad es qua á Rig m i ie tras
to rnó aquel viaje da dos horas Urg u 
coa la lun-mn-» i rabia, cu/a IKÍIPV. » fia 
mó la ate u-ióa de todos los h á b i t á n t e s 
de Blaugy desde que se pre^eutó en la 
ig¡'-sia,qUH faó a! d ía sigaiento dw su 
llégii la, un dofpíngp. 

' Pocos iasra ites bastiroo pu-a que. 
tou-»< los «.rd->res, adonaecidos en su 
vi"!tintis,líin. a i m i , revi vieran con ma
yo!- '.UMZ:!. 

líi ideal que perseguía acababa, de 
4>reáeatarse nue,v.uuente, no como él lo 
soñó, ea sus soledades, siptó aiAs 
id'1 ti t o d i v í a . 

sentí míen ta ego í s t a y celoso, des 
r i t - adoá ser cada vez mayor, se apode
ró de éh • 

Por electo in tui t ivo, adivinando su, 
car'.cter, la joven creyó prudente uo' 
quitarlo toda la esperanza. 

Y sonreía á su.s demostraciones. 
Joaii Rigaud era ib) esos seres des-

e.:)nii:i<los y -poco cornunie.itivos qne no 
ref lereuá nadie nada de lo que pitm 
sao ó s i e n t e a , y qfc'a úuieam.Mite e s t án 
contentos cuandó se ven solos. 

E l empleo de guarda resulcaba el más 
apropós i to p i ra él. 

Era sobarb o y límido íi UTI tietnciv: 
rahinso, celoso y a v i l o de. riqnez ). un 
par el dfn'ero <MI SÍ, slur, porqiiH con oro 
huÍMestí podido, ¡también él! obtener 
los favores de esas mujeres elegantes, 
á las cuales no osaba acercarse y á 

quiea».>! crntivopiab,; r.oi; mirada llena 
d. * éodicni y de envidia; Indlába singo-
la.r placer (ÍÜ pa.s vii- 8Ói<í por l ó i b a 
ques, dond/, no veía á nadie v oasa^a 
horas oatoras tendido jau to á esos HK-
tauqiues poblados.de juncos y plan rus 
acuá t i cas que se encuentran á cada 
paso eo lus sol vas de. la P.orgoña. 

se reun ía á sus componeos d. l 
Castillo m is que x \.A i , . , , . , , , ,je (V .. 
tesjtu no «iempiv., pae..> a venes se con 
tentaba con a-üm-ntarse de las cortu 
z;ía de i;iin, blvidtPrJas en el morral v 
las rociaba cou oguii:di-Mite. 

Las mujeres del pueblo, al verlo tan 
e. igu iday t an airoso, ceñido el éáeiipo 

i por la túid .t eon botones de plata, 
j cruzado paeJiÓ y •.spalda con ia bando-
hu-a, que osteaitaba. uua placa ;;on las' 
W?yias de !3!aagy. y la escopeta a l 
hombro, le sala labaa deferentes y á 
veces temerosas cou uu ¡buenos días , 
sóUor R ig iud ! diciendo para sí: ¡vaya 
un hombre guapo! P e r o él uo latí hac ía 
n i n g ú u caso. 

l í o le gustaban las iuyrareñas. 
Desde el momento en. qué vio íí nüss-

Eile.n Ya'i ibary, ó \\\\~\ búsu. M-tg jale 
na Arbaud,esta fué el exe-insieo niije.ro 
de su-* pen.sumietito-* > de .-ms <,o:npa 
r.i.'.unves. 

—¡Qué diferencia v$\tr* rupieilas la 
-l i i - . ' i i ts coLiradas y ordinarias y ¡¡qne-
lia. joven blanca, de cutis mate cual la? 
hojas d é l a s rosas de té que en prima
vera cubr ían la fachada de su casita! 

Magdalena había entrado ensuco-

i I\-»2Ó:J por sus o j o s , cu su a luí a Por J 
Nufirisa eucantadora y ^1 timbre des 

Desde entonces no teuía nías a 
que verla; |e. 

Duranteel día, y sin que olla 10 \ í V 
ra, no la perdía de vista, seguíala » 
das partes. *• ...d-i 

De noclm se colocaba de «e|,í;1"f 
bajo nn ár'aoi y frente ii su loibifacio y 
\\AVH poaer eoiitemplar sus ventana--

Alguna qii > otra vez y iuiando o\ 6c 
dalena se paseaba por c! P ^ ^ ' ^ S 

veeia á dir igir le la palabra y le u» • 
algunas triviales preguntas, com< i 
ejemrdr: . 8t,. 

—¿Está i s cómodamente instaiaa» 
florita^ 

Ó! bie.íi: vOH, 
—T..a .a; son buenos para coa 

¿no es verdad! ot .act iv» 
Ella le contestaba con su , r.v 

gracia, .nuv dulcemente, coino 1 mü, 
phdidó hacerlo á au companero, 

ani'S'0- Moi <«i f i len»*! 
ü i i a m a ñ a n a en que ^ j , , . , -

levantó más temprano que ue ' ^ 
a a rio, adentros o ac vagaba f f ' ^ J j ^ 
su costumbre, autej de Jine «»M»^o0^ 
ieiie 41-011 n í a s .letetddamente. 

Jnlai S n d ele- trizado l legó á ^ 
eerla sus confidencias. n a i n c 0 

A nesar de. que sólo hacía Q"1 
d í ^ Sne la ins t i ta t r iz estaba en el ^ 
ti l lo, exis t ía ya entre ellos cierta fam 
l iar ídad, 
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tos doí trabajo en la Agr icu l tu ra , la 
Industria, el Comercia, en las Ciencias 
y las Artes. No sabe la Comisión si ha
brá llegado á cumplir y satisfacer to
dos los deseos de los Delegados, pero 
La puesto do su parte todo cuanto era 
posible para lograr ose extremo, en el 
grande conflicto de tener tantos nom
bres dignos de figurar y un número fi
jo para escoger. 

Ha prescindido de apasionamientos 
y simpatías personales, y no ha queri
do más que responder al conjunto de 
todas las personalidades que presenta 
aquí, que es lo que el part ido Keformis 
ta necesita para estar dir igido con leal
tad y con los deseos que se proponen 
todos los que lo forman. 

Autos de presentar la candidatura 
al Sr. Secretario de la Mesa para que 
le dó lectora, tengo que hacer antes 
una observación: entre los nombres 
que figuran en esta candidatur a e s t á 
el del que tiene el honor de dir ig i ros 

m la palabra. Todos los esfuerzos que he 
hecho para que se el iminara m i nom
bre de ella, han sido inú t i l e s ; en la j u 
gada he perdido, pues cua t ro votos con
tra uno, és te ha de perder. Por lo mis
mo que desconozco por completo el 
mecanismo y la marcha de u n part ido 
político, me ha opuesto á figurar entre 
los elementos directores del part ido; 
de suerte que yo reitero a q u í m i mani
festación á todos los concurrentes, que 
tendrán otro m á s digno de ocupar el 
puesto que me han designado mis com
pañeros. 

He de hacer una ac la rac ión . L a ne
cesidad nos ha impuesto á la Oomi-
BÍÓU la imperiosa obl igatdón de ampliar 
los Vocales del n ú m e r o de cuarenta 
basta el del 4G, para dar lugar en la 
Junta á algunas distinguidas personas 
que la Comisión cree indispensables. 

Presidente: ¿ Se aprueba por l a 
Asamblea? 

{Aprobado). 
Sr. A m b l a r á : Conforme con todo me

nos con el iminar el nombre del señor 
Eodríguez. 

{Así se acuerda por unanimidad.) 
Sr. J)oh: l í e a q u í la candidatura. 
{Lee la candidatura). 
A I pronunciar el Sr. Dolz el nombre 

del Sr. Conde do Hor te ra es saludado 
con una salva de aplausos y una gesio-
ral y prolongada ac lamación , queg let'i -
ne la lectura por algunos minutos: lo 
mismo ocurre cuando se escuchan lofe 
nombres quer id í s imos de los señores 
Valle, Du-Quesne y Eabell . 

El Sr. Dolz sigue leyendo los nom
bres de los señores vocales, y cada uno 
de ellos es saludado con un ruidoso 
aplauso, interrumpiendo és tos constan
temente la lectura. 

E l Sr. Presidente: Creo que no ne
cesito preguntar si se aclama una can
didatura que de ta l modo ha sido salu
dada. (Oran aclamación, aplausospro-
lowjados.) 

Terminada la proc lamac ión de la 
Directiva, p id ió l a palabra el Sr. Dolz, 
sonando, al levantarse, una explosión 
de aplausos y produciendo gran expec
tación en el auditorio. 

La falta material de espacio nos im
pide insertar en este lugar esa oración 
que tantos p lácemes val ió al distingui
do orador que la p ronunc ió , y que tan
tos y tan continuos y entusiastas a-
plauaoa nrrancó á la asamblea, oración 
qno publicaremos en una de nuestras 
próximas ediciones. 

Acordóse dir igir despachos telegrá
ficos á los Síes . Presidente del Consejo 
de Ministros y Ministro de Ultramar, 
par t ic ipándoles la constitución del par
tido, ofreciendo su incondmional adhe
sión al Gobierno y á la política por él 
iniciada para Jas antillas, así como 
también que en el despacho del Sr. Sa-
gasta se consignase una expresión de 
s impat ías á los soldados que en el l i to 
ral de Africa luchan por el honor de 
España . 

Acordóse de igul modo, enviar un 
cablegrama al Sr. Conde de Galarza, 
noticiándole la const i tución del partido 
y el profundo aít-cto que este le profe
saba, por sus servicios eminentes y sus 
singulares dotes. 

A las once y media, so declaró sus
pendida la sesión, quedando los dele
gados concurrentes á olía, sumamente 
satisfechos, y el Part ido n-iórmi. ¡a, 
fuerte, vigoroso y seguro del bri l lante 
porvenir que le espera. 

La Dijatacián 3e M m üe Calía. 
E l Gobernador Regional do Santiago 

de Cuba ha telegraliado al Qobieruo 
General, que el jueves qt iedó constitui
da la D i p u t a c i ó n Provincial , habiéndo
se elegido la seguiente tema: para Pre
sidente, D . Francisco P i á , D . Eduardo 
Yero y D . A g u s t í n Massaaa. 

Pueron elegidos para Vicopresidento 
y Secretarios, respectivamente, los se
ñores D . Eduardo Tamayo, D . Enrique 
Camps y D . Alfredo Betancourt. 

P A R A E L E J E R C I T O D E A F R I C A , 
Correspondiendo á la inv i t ac ión d i -

r igula por una comisión del Casino Es
p a ñ o l á los señores que ejercen la in
dustria de fabricación de aguardiente 
y otras habidas alcohólicas, para que 
contribuyeran á aumentar la expedi
ción que se prepara á enviar por con
ducto de la C á m a r a de Comercio á 
nuestro ejérci to de Afr ica , han concu
rr ido hasta ahora á ingresar los dona
tivos en especie ya publicados, los se
ñores siguientes: 

Sres. Dussaq y Comp.: 10 cajas cog-
JISÍG Campana y 5 idem de ídem Mou-
llón. 

Sr. D . J o s é Sainz, de Matanzas: 20 
pipas de aguardiente de caña (fleto pa
gado á la Habana.) 

Los Srea. Trespalacio y A l d a b ó pre
paran asimismo una segunda remesa, 
cuya ascendencia anunciaremos, de 
productos de su fabrica; y el Sr. Gon
zález Pr io ha ofrecido al Sr, Presiden
te do la C á m a r a que nada c o b r a r á por 
el lanchaje de I03 efectos que embar
quen. 

Cámara de Comercio 
Anoche no pudo reunirse la Direc

t i v a de la C á m a r a do Comercio por no 
a s i s t i r á la j u n t a convocada el n ú m e r o 
sufleiento do Vocales. 

-«»t>-<a> aain 

E l Sr. D. Jaquín Ruiz. 
A bordo del vapor americano Oliveíe 

ha regressdo en la m a ñ a n a de hoy á es
ta ciudad, el Sr. D . J o a q u í n l l t i i z , d i 
rector de las obras del Canal de Alboar 
y primer jefe del Cuerpo do Bomberos 
del Comercio. 

A recibir al Sr. Euiz, fueron en un re
molcador los jefes y oficiales de bombe
ros y gran número do amigos particu
lares. 

Peí ici tamos al Sr. Kulz por su folja 
llegada á esto puerto. 

P O R T E L E G R A F O , 
U N A I N T J N D A C I O I T , 

Alicante 9, l'SO t . 
A las nuevo y media ha descargado 

na nube de agua torrencial durante una 
hora, i n u n d á n d o s e las calles, haciendo 
imposible el t r án s i t o . 

Se ha suspendido la circulación de 
t r a n v í a s y coches. Las calles parecían 
r íos . 

E n el Morcado las aguas arrastra
ban cestas y otros objetos volumino
sos. 

H a y muchís imas casas que es tán 
inundadas en la calle de Jorge Juan. 

Una cloaca que procede del castillo 
ha arrojado una porc ión de piedras, al
gunas de las cuales pesan 8 arrobas, y 
tierras que ocupan una extens ión de 60 
metros por 2 do altura. 

So ha inundado ol gobierno c iv i l , la 
cárcel y medio mercado. 

Los presos trabajaron, logrando de
salojarla. 

Los bomberos y mul tud de obreros 
trabajan sin descanso en el gobierno 
c iv i l . Se necesi tó una lancha que auxi
liara á los trabajadores. 

Me dijeron que en las calles de San 
Pedro y de San Juan, situadas en la 
faldas del castillo, h ab í a habido gran
des destrozos, hund iéndose casas, et
cétera . 

F u i al sitio indicado y me cercioró de 
la inexacti tud do las noticias. Se trata
ba de dos solares abandonados en los 
cuales se h a b í a n caido algunas paredes 
que todav ía se sos ten ían . 

Ea algunas casas se hundieron tabi
ques; en otras entraba el agua por la 
puerta trasera y salía por los balcones 
do la fachada principal. 

Este barrio es t á habitado por pesca
dores y cigarreras. 

Las familias x)erindicadas es tán in
consolables. 

Las pé rd idas son considerables. 
A la hora en que telegrafío se traba

j a en todas las casas, almacenes, co
mercios y líaseos para desalojar el a-
gua. 

Muchas casas amenazan ruina. 
A d ó p t a n s o grandes precauciones. 
E l d í a ha quedado espléndido.— 

Lttnas. 

LO D E M E L I L L A , 

O-enerosidad patr iót ica . 
( r o n TELÉGRAFO) 

Pamplona 9, 2*20 t. 
L a Diputación do Navarra telegrafía a-

J ^ L . GrXJX-A.E/ I&ÑT. 0--4r. 
REALIZACI01T FOlí CUEFTA DE FABRICA. 

Pardesús casimir, forro de seda, para caballeros. 
Pardesús para niños de 3 á 16 a í^s , casimir lana pura. 
Fluses idem, distintas formas, ú l t ima confección. 
Argelinas franela, para señoras, señoritas y niñas. 
Sacos alpaca, franela, seda china, color enteco, listas 

cuadros. 
G-orras? casquetes, cachuclias y quepis, para caMieros 

niños. 

7 

en ^Ef .Aguila Francesa/ 
Cubre-camas seda, 200 colores con magníficos bordados. 
Frazadas de lana, bordadas i o sefté. 
Mantas casimir, chales soda y bkncLa. 
0 - j & J N ( 3 r j ^ & . 300 docenas medias hilo, color, pa

nino? y niñas, á $2.50 docena. 
l o olvidar que EL AGUILA FRANCESA: realiza todas 

sus mercancios i precios de factura. 
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TAS 

BLASES 
DE LANA 

PARA Vi/AGE 

Mantaŝ  de Viage, 
Mancas de Señora, 

GoíTas de Viage, 
/ J Frazadas, 

jjyjflgll .^|Colchonetas, 
Alfombras, 

S o m b r e r o s M e s e s , 

Calcetines, 
Corbatas. 

Pañuelos, 
Paraguas. 

Bastones 
1 0 - S Í N R A F A E L 10 

IMv. í PCYPOnveT, 63, «pe S'-SW, 1 PAfílS, 
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ISs la que acalca de E^alizai?»© en el BASSJLK. HISFAMO 
Al̂ lEHICSAMO? sitixado exi Ssm [Rafael aaúme^o ÍO? q i a e ase de»-
dioa con e^peemlidad- ái la importación de ropa confecciona» 
da para señora^ caballeros ^ niños de amlmse sexosji cia^a 
rebaja consiste en Imlber establecido desde lio^r sus ventas 
en FlLiLTA sin alterar los precios q M e tiene msircados en oro^ 
asi es qise los dueños de sE'ste nuevo estaMe> cimiento no se 
han lijado e n e l lOIIHK I T SIHIXS ZEPOIR C:XEI2^"TO q u e 
hm '̂ de diferencia entre OIE&O "3?" IPILTLA.,, para corréis-
pomd̂ x? á las grandes muestras de simpatía que del publi» 
co en general están recibiendo. 

C lU2t> 3a- l ld-3 

hora al Presidente del Coüsejo el siguiente 
acuerdo, que trasmito íntegro. Halo aquí: 

" L a Diputacióa'foral de la pamacia do 
Navarra, üel intérpreta de los «outimientos 
patrióticos de este antiguo y glorioso reino, 
siguiendo una tradicional costumbre orgá
nica del mismo, ha acordado desde luego y 
por aclamación un donativo foral de un mi
llón de reales para las operaciones militares 
á que dieron lugar los sucesos de Melilla. 

Como por la tremenda crisis agrícola que 
padece toda la provincia sus cajas están 
exhaustas, ha contratado un empréstito de 
dicha cantidad, amortizahle en cincuenta 
años, única manera posible de realizar el a-
cuerdo anterior.—El vicepresidente, llamón 
Echsverri." 

E l acuerdo anterior ha causado grandísi
mo entusiasmo. 

Navarra demuestra que antepoue á todo, 
su amor inquebrantable á España. 

L a Diputación ocúpase tambión en arbi
trar recursos para las íamilias de los hijos 
de esta provincia muertos en el campo de 
Melilla, 

L a provincia entera está dispuesta á sa
crificarse por la patria, 

A L G E C I R A S . 
(P O E T E L É G K A F O) 

L a escuadra .española .—Los ingle
s e s con nosotros, 

Algeciras 10 (1 20 t .) 
E l crucero Alfonso X I I , después de repa

rar la avería de la máquina, está haciendo 
pruebas. 

Créese que saldrá esta necho para Meli
lla llevando al jefe y mayor de la escuadra, 
pero la marcha no es segura todavía. 

Corren aquí las voces do que los rifeños 
consienten en la construcción de Sidi Gua-
riach. No se da crédito á la noticia. 

E l gobernador de Gibraltar ha recogido 
las armas depositadas en los pooloues, con 
las que so hacía contrabando. 

L a opinión en Gibraltar, antes que con
traria, parece hoy favorable para nosotros. 
—Pinedo. 

L o que hace el clero 
De E l Liberal: 
Todas las clases, todas las posicicnof, to

dos los espírituf; del centro de población al 
lugarejo que ni está en el mapíi; desdo los 
Círculos y Sociedades que reúnen miles de 
pesetas hasta el albañil de Cádiz que no te
niendo que dar á los heridos de Melilla se 
da á si mismo con su personal trahajo, y 
desde las damas de abolengo que ouvían di
nero y ropasj Rendajes, hasta un trabajador 
de Zaragoza que ofrece al Gobierno para un 
soldado inválido la cruz con treinta reales 
de pensión que ganó en Cuba, todos dispo
nen para los sacrificios que la guerra exija, 
de una caridad que no se harta y de un pa
trio amor que se desborda. 

Armas, ropas, dinero, municiones. Regalos 
como de madre, en dulces, en vino, en ta
baco, en las mil futesas que piensa la ternu
ra, para animar á los que parten. Hospita
les de sangre, socorros, pensiones para 
asistir 6 indtmnizar á los que vuelvan y á 
las familias de ios que se queden. De todo 
posee España para sus hijos que la defien
den, y de todo da con mano generosa. 

En esta rivalidad de sacrificios ha dado 
el clero, español uno de los más hermosos 
espectáculos. 

Fué yu primera nota—una de las prime-
raa do la opinión que recogió nuestro perió-
dieo el ofrecimiento del ilustre Monescillo, 
puniendo sus oraciones, su dinero, su entu-
siasmo siempre joven, su patriotismo siem
pre llr-un de fe, á disposición entera del 
GoMorno. 

Continuaron todas las eminencias del sa
cerdocio y todo el sacerdocio cu general, 
dando limosuas y consuelos á los anidados 
que partían, meliiplicílndose en ei desear y 
ol ofrecer con todos nara todoK. Tara ol 

hospital de sangre, para el socorro á loa ex
pedicionarios, para el armamento á las tro
pas, para el sufragio á los muertos, ol cloro 
español lia mostrado un patriotismo sin fin, 
una solicitud sin igua), una caridad sin har
tura. 

Ahora da otra prueba de sus sentimien
tos generosos. Todo ol sacerdocio aragonés, 
y con éste el de casi toda España, ofrecien
do nuevas sumas, pone á contribución para 
las exigencias nacionales un dia de haber 
de su sueldo mensual. 

Nota esta última de su caridad que no se 
agota, la recogemos como la primera—como 
hemos recogido cuantas manifestara la opi
nión en su entusiasmo desbordado—envian
do nuestro aplauso á este clero español tan 
noble, tan sufrido, tan heróico, que nos 
ofrece un hermoso espectáculo en la ocasión 
presente con el olvido de sus necesidades, 
el recuerdo presente y vivo de cuanto pue
den los esfuerzos de su patriotismo y de 
su caridad. 

muy superficial que desaparecerá al ta* 
l iar la . 

E l cafre que le encon t ró recibió por 
ól 4.000 pesetas y un caballo, pero se 
calcula en 25 millones de francos el va
lor de este diamante. 

CEQIICA QEIEEAL 
E l Alcalde Munic ipa l de Jaruco ha 

puesto en cono;Mmiento del Sr. Gober
nador Regional, que el pardo Gregorio 
Vega i í ú ñ s z , que sufrió graves quema
duras en el siniestro del vapor ameri-
cauo Ciíy of Alexandr ía , so halla en 
vías de curación, siendo asistido por 
los médicos de aquella localidad. 

En un ómnibus del poblado " E l Co
t o r r o f u e r o n detenidos por la Guardia 
Civi l Lorenza Chirena y D . Serafín 
Guerrero, por haber amenazado é s t e á 
la primera con que si no se iba con él 
la ases inar ía . Los detenidos quedaron 
á disposición del Sr. Juez del dis t r i to . 

Procedente deTampay Cayo Hueso 
en t ró en puerto esta m a ñ a n a ei vapor 
americano Olivette, con la correspon
dencia de los Estados Unidos y Euro
pa y 32 pasajeros. 

Durante la ú l t ima quincena del mes 
anterior, han sido detenidos por los em
pleados del cuarto distri to 17 circula
dos por diferentes conceptos. 

Por el Gobierno General ha sido de
clarado con lugar el recurso de queja 
establecido por el Sr. Alcalde Munic i 
pal de esta ciudad, respecto al derribo 
de unas habitaciones en la calle del 
Prado número 90. 

Se ha dispuesto que se hagan por ad
minis tración las obras de reparac ión 
del tramo de la carretera de la Habana 
á San Cris tóbal , comprendido entre los 
ki lómetros 4á al 47, 

A los señores Crusellas, Herraano y 
Comp. se le ha concedido la inscripción 
de la marca para sidra a c h a m p a ñ a d a 
M Sargento Mayor. 

E l jueves úl t imo tomó posesión de la 
Alca ld ía de Santiago de Cuba, D , Bar
tolomé V i d a l . 

E l Da i ly Graphie, de Londres, dice 
que en la mina de la Compañía nueva 
de Jagerfontein (Africa meridional) so 
ha encontrado un diamanto que pesa 
972 quilates. Es, por tanto, el mas 
grueso que se conoce, de color blanco 
azulado, perfectamente puro y l impio, 
excepto una p e q u e ñ a mancha l impia 

Secretaria. 
De orden del Sr. Presidente se advierte á los «e-

ñores asociados, que con motivo de celebrarse en la 
noclie de hoy en los salones del Centro, el gran baila 
de pensión que patrocina la digna esposa del si Sor 
Gobornador General y con el fia de mantener el 
mayor orden posible pira el acceso de los suluues 
quedan suspendidos todos los juegos recreativos, de
jando solo en funciones la Sección de Beneficeccia y 
la Secretaría General para los asuntos de adminis
tración. 

Habana, 2 de noviembre de 1893.—El SeoreUri» 
General, Francisco F. Santa Eulalia. 
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P R E M I A D O E N 

100,00® P E S O S . 
V E N D I D O M E D I O B I L L E T E Y 

4 
P K R M I A D O E N 

30,000 P E S O S . 
Vendido entero. Los dog en la AdminUtraclón jr 

Casa .1c Cambio L A C O L U M N A T A , 

C l!Ur 
FRANCISCO BOESJt. 

a8-2 d8-3 

Sociedad de Instrucción y Recreo de 
Artesanos de Jesús del Monte. 

Esta Sociedad celebrará el próximo sábado, 3 del 
entrante mos, un gran baile de sala de ¡.p-aci.» páralos 
señores socios, tocando la primera orquesta completa 
del popular MA11IANO M E N D BZ, 

So admitirán inscrlpciono!» de socios luuta rtltima 
hora, conlbrme al Reglnmoiiio, 

Jesós del Monte, noviembre, 20 d« IS93.—El Se
cretario. A. Lwnhcrd . 14S7it 4 

Z E L 3P. I D -

LA SEÑORITA 

t Zmm Rasíra i Ferafli, 
H A F A L L E C I D O . 

Y disimesto su entierro para 
las ochó de la mañana del do-
mingo 3 del corriente, los que 
suscriben, hermanos sobrino», 
albaceas y amigos, ruegan á lus 
personas de sn amistad í-e sir-
Vím concurrir ÍÍ la c«sa mortuo
r i a , calzada del Cerro n. 765, 
para acompañar el endáver al 
Cementerio general; íavor que 
agradecerán eternamente. 

Habana, 2 do diciembro de 1893, 
Jacobo Ramírez y Villa Urrutia—Wenceslao 

Ramírez—Ignacio Ramirez—Juan O'Nagbtpn 
—Cirilo Betancourt—Dr. Ignacio O'Farrill . 

1510-?. 
¡g iPNo «e reparten papeletas. 
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La seM fle la l i s m . 
(CUENTO.) 

t r n i oven se encontraba en una fría 
noclie de invierno á la entrada de un 
bosque cuyo solo aspecto inspiraba te-
rror. 

Corpulentos árboles con la corteza 
amarillenta y las ramas sin hojas, es
pesas cepas nudosas á cuyos pies cre
cía la espina, estrecbos y sinuosos ca
minos erizados de guijarros y que se 
bifurcaban y vo lv ían á juntarse de 
nuevo como los hilos de una enlaberm-
tada redecilla, escaramujos, eso era to
do lo que all í se encontraba. 

E l joven caminaba de prisa: una v i 
sible preocupación oscurecía su frente 
y-absorb ía todo su pensamiento, puesto 
que no advi r t ió que á medida que avan
zaba, los árboles y los arbustos se a-
proximaban m á s unos á otros y se en
ra rec í an los caminos. 

Y continuaba siempre avanzando. 
Pero muy luego, desesperando de 

poder salir del laberinto en que se ha
b í a metido, se dejó caer al suelo sin 
fuerzas ya. 

Pe rmanec ió mucho tiempo así , por
que el frió hab í a helado sus t ú m i d o s 
miembros. E l cansancio de una larga 
marcha h a b í a concluido con todas sus 
faerzas y el hambre le h a b í a dado tor
tura á su es tómago. 

De repente, el dolor obligóle á lan
zar un ¡ay! que repi t ió el eco á lo le
los. 

Alzó la cabeza y se encont ró con que 
ten ía delante tres hombres á quienes 
no habla visto n i sentido venir. 

Tembló; la mirada de aquellos tres 
hombres se posaba con fijeza sobre la 
suya. 

Llevaba uno un traje de tela de oro 
ceñida al cuerpo por un cin t u rón cuyo 
broche p roduc ía un br i l lo fosforesceute; 
de su lado izquierdo pend ía una espa
da. E l segundo llevaba no traje negro 
y un c in tu rón encarnado. E l tercero 
una t ú n i c a azul y un c in tu rón de cue 
ro; llevaba en la mano un hacha en la 
que se apoyaba. 

. .¿Qué haces ahí? dijeron á un mis^ 
' mo tiempo los tres compañeros . 

. . Estoy agonizando, con tes tó el jo 
ven; tened piedad de mí. 

- •¿Qué quieres? exclamaron los tres 
. Salir lo antes posible de este mal 

dito bosque. 
i ..Escoge de entre nosotros el que 

haya de acompaña r t e , pues te hace fal
ta t an sólo un guía , y t u eres el que 
debes designarlo. 

E l joven dió un vistazo á cada uno 
de aquellos tres hombres, que espera 
ban en silencio el resultado del exa 
men, y le l lamó la a tención el que es
taba vestido con el traje de oro, porque 
los rayos de luz que desped ía aquel 
iluminaban el espacio. 

—Te escojo á t í ; repuso el joven. 
Una ex t r aña sonrisa se dibujó en 

tonces én los fríos labios del descono 
cido, y le tendió la mano al joven, al 
mismo tiempo que sus dos c o m p a ñ e r o s 
desaparecieron como una visión. 

Mudo de terror, a g a r r ó el joven la 
mano de su gu ía y partieron. 

¡Qué marcha más r á p i d a aquella! 
13esaparecieron los árboles todos tras 

ellos y resonaba de continuo el ruido 
de sus pasos; sin embargo, h a b í a trans
currido una hora y se hallaban a ú n en 
el bosque. 

—¡Ay, qué cansado estoy!—murtnu 
ró el joven de teniéndose en mi tad de 
una encrucijada formada por la reun ión 
de varios caminos. 

— E l camino es todav ía largo y n ú e s 
tras piernas son demasiado endebles 
para conducirnos hasta el final; pero 
pronto va á pasar por a q u í un viajero 
A caballo, sobre el que montaremos los 
(los, 

—¡Qué horror! ¿quién eres t ú enton 
ees, qu ién eres, dime, que tales cosas 
me aconsejas? 

— E l Cr imen—contes tó el descono 
cido. 

—Vete, vete!—le dijo el joven, y cayó 
en tierra. 

Se oyó una carcajada infernal y 
quedó el joven solo. 

Se levantó , y al hacerlo se e n c o n t r ó 
delante con los otros dos c o m p a ñ e r o s . 

- .¿Qué haces ahí?—le preguntaron. 
—Agonizo, contestó el joven, tened 

piedad de mí. 
—¿Qué quiéres? 
—Salir lo án t e s posible de esta mal

d i ta selva. 
—Escoge de entre los dos uno que te 

acompañe , porque te hace falta un guía 
y lo debes escoger tú . 

Y el jóven echó nna mirada á aque
llos dos hombres, fijando su a t enc ióa en 
el que iba vesí ido de negro y llevando 
un c inturón rojo. 

—Te escojo a tí, con tes tó . 
Y entonces el desconocido, sin decir

te una sola palabra, se sonrió y le alar
gó la mam» al jóven mientras que su 
compañero desaparec ía como una v i 
sión. 

Mudo de terror, a g a r r ó el joven la 
mano de su gu ía y partieron. 

Marcharon una hora y llegaron al 
borde de un abismo de donde sal ían 
gritos y sollozos. 
. —¡AL! qué causado estoy, m u r m u r ó 
^1 joven deteniéndose. 

— A r i n es largo el camino y nuestras 
piernas son demasiado endebles para 
hevarnoe hasta su conclusión; por lo 
^ t o , te he t ia ido a q u í para ofrecerte 
-el único medio da salir de esta selva. 
E n el fondo de este abismo se halla la 
muerte, que l ibra de todas las penas. 

—¡Qué horror! ¿Pero quién eres t n 
«que me aconsejas eso? 

—La desesperación, con tes tó el des
conocido. 

Se oyó entonces una carcajada infer
nal , y el joven se quedó solo. 

fae levantó , y se encontró delante de 
ÍU tercero de aquellos compañeros , 
m-™ ai;orJd,ai:se á* ^ 8 nombres de los 
rto ?o detuvo 6 ^ P6r0 61 deSCOÜOCÍ-

l a r T j ^ 0 0 ^ 0 ' el camino es to(lavía largo, pero Dios ayuda al que sufre. 
m*n¿07en la miró y 16 tei ldió igual-
conwSman0' Pero el desconocido se S T ^ ^ ^ ^ Paso á Paso de-
c K u e iw0!011 ayuda después del ha-
m n̂n ! ¿ í ^ b a s e a b r i ó uu "nevo ca-
^mntó4" 108 árbole8 fe 
i ü ^ v e ^ 8 ^ ^ ^ " ^ le 

boí¡fCliate á CU6Stas uag de estos ár-
Y el joven obedeció. 
Aunque sehallaba muy cansado, ape

nas si sen t ía el peso de la carga que 
llevaba, 

A fuerza de hachazos, el desconocido 
ruido del jo^ga liade ¿¿J 

se 

bosque, apareciendo ante sus ojos una 
basta llanura, en medio de la cual ha
bía un castillo. 

Entonces el desconocido le dijo ai jo-

V0La selva que has atravesado es la de 
la Miseria. A c u é r d a t e de ello, y ahora 
echa la carga al suelo. 

E l joven as í lo hizo; pero, al caer, se 
convir t ió en chorro de monedas de oro. 

—¿Quién eres t ú que rae aconsejas 
tan bién? le p r e g u n t ó el joven, que no 
salía de su estupor. 

—Soy el Trabajo, contes tó el com
pañe ro . 

H . GOUEDON DEGENOÜILLAC 

S U C E S O S , 
H U U T O 

De una habitación de la casa número 15 
de la calle de Santo Tomás en el Cerro re
sidencia de doña Rosa María Casáis, hurta
ron un lio de frazadas y varias piezas de ro
pa de vestir de don Eduardo Casáis, Se 
ignora quienes fueron los autores, 

D E T E N I D O S . 
Por el colador de San Francisco fué dete

nido un individuo blanco desertor de presi
dí0- ' ^ u 

—El celador del barrio de San Leopoldo 
detuvo á un individuo blanco que se halla
ba reclamado por el Juzgado municipal de 
G-uadalupe, , , , 

Por haber hurtado tres palomas del pa
tio de la casa, calle de Hamel n? 4, fué de
tenido un individuo blanco. 

E L BAILE BENÉFICO.—Ayer llega
ron á la Habana algunas familias de 
Matanzas, con el sólo objeto de asistir 
esta noche al espléndido baile que de
be efectuarse en los suntuosos salones 
del "Centro Asturiano". De que la 
ñes t a r e su l t a rá brillante puede dedu
cirse por las frecuentes visitas que han 
hecho conocidas damas, durante la ac
tual semana, á los talleres de modista, 
y otras tiendas de lujo. Marianao, 
Guanabacoa, Puentes Grandes, Cerro, 
J e s ú s del Monte y el Vedado t e n d r á n 
en ese sarao dignís ima represen tac ión . 

E N ALBISU.—Las esposas no las tie
nen todas consigo, dos dias há , por la 
sencilla razón de que sus respectivos 
cónyuges se pasan tres horas, y largos 
minutos, en el teatro de Azcue viendo 
L a Choza del Diablo. ¿Qué t e n d r á que 
admirar una choza?, se preguntan, ¿y 
una choza en que vive el jefe del I n 
fierno? E n fin, cavilaciones del sexo fe
menino. 

ÍTosotros hasta ahora slóo hemos vis
to el primer acto de L a Choza y aun
que el l ibro nos parece algo extrava
gante, no por eso dejaremos de consig
nar que algunos números de música 
fueron de nuestro agrado, as í como el 
primer te lón del acto segundo, a r t í s t i 
camente pintado por el escenógrafo se
ñor Arias . Yeremos si esta noche en 
que se arma de nuevo L a Choza, pode 
mos enterarnos detenidamente del cr í 
men que saca á colocación el Sr. E a m í 
rez Cumbreras, no conocido hasta hoy 
como autor d ramát i co . 

YACTJNA—Mañana, domingo, se ad 
min i s t r a r á en la sacr is t ía de la iglesia 
de J e s ú s del Monte, de 7^ á 8J. E n el 
Cerro y, Yedado, de 9 á 10. E l lunes en 
el Centro de Yacuna, Empedrado 30, 
de 12 á 1. 

E L ZAPATO B L U O H E R . — Y a la juven
t u d elegante acude á la famosa pelete 
r í a E l Bazar Inglés, San Eafael e squ í 
na á Industr ia , en busca del calzado 
Blucher ó sea "piel de salvaje", porque 
sabe las m i l ventajas que ofrece, no 
obstante lo módico de su precio. E n la 
propia casa se ha recibido recientemen
te un variado surtido de botines y za
patos superiores, procedentes de su 
fábrica de Cindadela de Menorca, pro
pios para la estación. 

Cuanto á calzado de señoras y n iñas , 
hay allí un vasto surtido de charol en 
diferentes formas; los inimitables escar
pines á lo Esmeralda Cervantes, que 
tan favorable acogida han tenido entre 
el bello sexo. Por úl t imo, en paraguas, 
sillas de extens ión y colchonetas, cuen
ta ese establecimiento con una gran 
existencia que realiza á precios cómo
dos. 

Para que el pie p e q u e ñ o — d i v u l g u e 
su bel leza,—dándole la elegancia—-y el 
chic que es menester,—hay varios es
carpines—de piel suave y sedosa—y 
hay el chap ín "Cervantes,"—en el Ba
zar Inglés. 

L A S DAMAS DESCUBIERTAS,—Un pe
riódico de la P e n í n s u l a trae la noticia 
que transcribimos seguidamente: 

"Digna de imitación es la medida de 
M . Bertrand, director de la Opera de 
P a r í s , quien ha hecho saber al públ ico 
que eu lo sucesivo no se rán admitidas 
eu las butacas las señoras , sí antes 
dejan sus sombreros en guardarro
pía," 

La verdad es que las damas debían 
adoptar el sistema de acudir á las lu 
netas sin sombrero. De este modo su 
busto se des taca r ía con mayor elegau-
cia, y las sombras de ese admin ícu lo no 
perjudicarían á más de un rostro en
cantador, Cabalinenie anoche nos de
cía una señori ta , tan hermosa como dis 
creta; 

— J a m á s he concurrido á Tacón n i 
con sombrero ni con peinado alto. E u 
primer lugar, porque no me gusta lla
mar la atención, y en segundo, porque 
me pondr ía nerviosa al saber que esta
ba sirviendo de pantalla á un especta
dor que ha pagado su dinero para estar 
cómodo. L a Bibl ia lo dice: "ÍTo hagas 
al prógimo lo que no quisieras que te 
hiciesen á tí." Y t ambién el onceno es 
no estorbar, 

A ÚLTIMA HORA.—Se nos comunica 
que el gran baile de hoy en el Centro 
Asturiano, d a r á principio á las nueve 
en punto y que las puertas se ab r i r án 
á las ocho. 

Durante la noche se e x p e n d e r á n bi
lletes de entrada á las puer tas del lo
cal. Los personales son á $2 plata y no 
á 81 como por error se dijo esta ma
ñana . 

L a entrada al baile será por la puer
ta principal que da á la calle del O -
bispo. 

No hay duda que, dada la animación 
que se nota, esta fiesta cuyos produc
tos se destinan á aliviar al pobre sol
dado que en los campos de Afr ica cae 
nendo, defendiendo la honra de la na
ción, promete dejar los m á s gratos re
cuerdos. 

Debe acudirse esta noche al "Centro 
Asturiano", por la caridad y por la 

Todos están contestes en afirmar q u e no hay en la Habana estalDlecimiento de Sedeña, 
Quincalla y Perfumería capaz de competir con la renomlDrada casa 

L A EPOCA, situada eu la popular calle de Neptuno. 
Hoy, como ayer y mañana, como hoy, siempre será X J A ^ F O C A la primera en 

presentar ios artículos más nuevos y caprichosos que producen las principales fahncas de Eu
ropa y del extranjero. „ , ? ' A 1 ' A 

GUANTES y mitones negros y de colores, seda pura, a 4 reales, a 4 reales. 
Una caja con diez bolas de hilo crochet, por 20 centavos, señores, esto es atroz 10 B O 

LAS iuna peseta! i¿ S . 
Una docena de hallenas superiores pon 15 centavos! , , i a 
Una pieza de cinta de hilo con un sin ñn de varas por ¡10 centavos! Cintas de toaos co

lores, á 10, iá 10 centavos! , 
Carreteles de hilo con 500 yardas, ia 5 centavos! 
Y por el tenor de estos renglones se detallan los cincuenta mil idem que esta famosa 

SEDEEIA contiene. , 
En L A hay de todo, y todo á precios excesivamente reducidos. 
¡ L A B F O C A es umversalmente conocida por la inmensísima colección de coronas 

de todas clases y también por los espléndidos surtidos de cuanto abarca su giro. 
La más exquisita Perfumería, el más rico surtido de Encajes, Blondas, Abanicos, A-

dornos de tocador, etc., etc.. etc, 

c 1932 

Con que lo dicho, á i u r % # V Í ^ todo el mundo, 

uuo, esqulua á Sau Nicolás, frente á los graudes almacenes 
d̂  alt 4-2 

á las @i@t@ d@ la noche se 
inaugura 

ABANIQUERIA, PARAGÜERIA, GUANTERIA, PERFUMERIA 
y m i l renglones m á s , de mucho gusto y fantas ía , con el s i m b ó 
lico nombre de 

X J O S 

ponen pre 
Blanco y Alonso, propietarios de esta casa, se pro-

untarla como modelo de su clase. 
en erganisada ORQtJBST-A. , dirigida por un conoci

do profesor, a m e n i z a r á tan notable suceso. 
I^a Habana entera acudirá á presenciarlo. 

( J A L I A B T O , 81? contiguo á la hermosa peletería "La 
L a noyedad dei d ía es sin duda alguna 

r 
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ESPEOTACIÍIJ 

TEATRO DE TACÓN.—Las Yarleda-
des Oosmopolitanas de D . Santiago 
Pubillones. Gimnasia. Juegos de Sa
lón. Sorpresas. Graciosos clowns. Bailo 
por la Sirena. Funciones todas jas 
noebes, á las ocho. Y vespertinas los 
domingos, con regalos para los niños . 

TEATRO DE P A Y R E T . — Compañ ía 
d r a m á t i c a de don Leopoldo Burón .— 
L a Dolores, en 3 actos.—A las 8. 

TEATRO DE ALBIBÍÍ. — ¡Sociedad Ar
t í s t ica de ZarKnela.—Función corrida. 
L a zarzuela eu tres actos, L a Choza del 
Diab lo .—A las 8. 

GAFÉ ' 'CENTRAL".—Gran fonógrafo 
"Edisson", propiedad de Llull.—Beper-
torio escogido.—Canto y declamación 
por notables artistas.—De 7 á 11, todas 
las noches.—Vale cada ta nda, 2,0 centa
vos. 

1F 

T 1 P O B E 8 B E T S A T E S I A 

Dbre. 4 San Juan: Puerto-Bleo r .v.-^as. 
5 Palentino: Liyerpool y escR-ias. 
5 Alfonso X I I I : Santand-er y escalas. 
5 Galicia: Haruburíío y esnalas. 
5 México: Nueva-York. 
5 L a Kavarre. Saint KaKairc y esoataf 
5 Julia: Cunarías 

. . 6 Francisca: Liverpool y escalas 
8 Kahana: Veracruz y escala? 

13 Oallepo; Liver^nol v «Bcaias. 
13 Miguel Jover: Barcelona y escalas. 
13 Gr i iC 'a : Liverpool y escalas 

. . 14 Bamón i!e Herrera: Paei-to-Eico y esr»'»' 
.. 18 Pedro: Liverpool y escalas. 

Dbre. 5 Galicia: Veracruz y Tampico. 
5 L a l í a v a r r e : Veracruz y escalas. 
6 México: Colón v K.-CMI»» 

20 Ramón de Herrera: Pusrto-ííi .-v í ' t v o l i » . 

teres íe Mesía. 

GR A N L O C á L . — L A M E J O R E S Q U I N A D E 
la Habana; se admiten proposiciones para un lo

cal propio para selería, tienda do ropa, bazar, loce-
l ía ó cualquiera de estos «¡firos que BG necesite un lo
cal espacioso y éli^aate: se hace contrato: informa-

BajO C o n t r a t e B O S t a l C«J1 « 1 G^ebieme rán Aguila y Estrella, ca é. 

yAPOilES-COÜREOH PRANCESER 

M E T O D O B E O W Í í SBQXJAHD 
Dr . S. B « l l v « r . 

Telefono 1032. Consul ido 62 Con ulta de 1 á 3. 
15159 alt 13a-2 13d-3 

íraiacés . 
Para Yf raersw <lireeí«. 

Saldrá para dioho on^rto sobro el día 4 de diciem
bre el bemoso y rápido vapor francés 

J 

15140 la-2 3d-2 

C A P I T A N DB K E R S A U J E C . 
.I 

Admite carga á ípte y paeajaroi. 
Tarifas muy redíráidae cea conoetmionto* direoto» 

para todas las' ciudades impórtanter ds FraBoia, 
Los señores emplados y miUtaree óbtendrin gnua 

des ventajas en viajar par esta línea. 
Brida», MímtVis» v «ómi».. Amínrara stauam R. 

148S0 $n-m §áf5!£ 

B O G - C i R T 
Coches americanos de última moda, de 2 ruedas, 2 

V 4 asientos á 6 y 12 onzas. Fundición número 1, es
quina á Compostela. 14999 4a-29 4d-30 

V E D A D O 
Se alquila la casa calle 9 esquina á E , sea Linea 

esquina á Baños, punto el más pintoresco de aquel 
poblado y con todas las comodidades que pueda ape
tecer la familia más exigente. Informes Mercsderes 
núm. 21. 14672 lGa-22 lüd-23 

mi l 18 m 

YA vmm C O S T E K O S . 

SE ESPERAS. 
Nbre. 3 Gloria, en Batabanó procedente de las 1 l i 

nas, Trinidad y Cienfuegos. 
4 San Juan: de Santiago de Cuba y eacalaf. 
6 Antinójenes Menéndez en Batabanó, u r t -

cadente de Cuba, Manzanillo, Santa Crn i , 
Júcaro, Túnas. Trinidad v Cienfuegoe. 

, . 14 Ramón do Herrera; de Ceba y escalas. 

SALDRAN. 
Dbre. 3 Joseflta: de Batabano, p<tra Cicañiego', 

Trinidad, Tunas, Júcaro, Santa Cruz, Man
zanillo y Santiago de Cuba. 

5 Cosme de Herrera, para Nuevitas, Puerto 
Padre, Gihí-rj., Mayarí, Baracoa, Guantá-
namo y Cuba. 

. . 29 Gloria: de Batabanó, para l&s Túnas, con 
escalas en Cienfuegos y Trinidad. 

. . 10 San Juan, para Nuevitas, Gibara, Sajua de 
Tánamo, Baracoa, Guantánamo y Santiago 
de Cuba. 

10 Antinógenes Menéndez, de Batabanó para 
Cienfuegos, Trinidad, Túnas, Júcarc, 
Santa Cruz, Manzanillo y Sgo. de Cuba 

. . 20 Ramón de Herrera; para Nuevitas, Gibara, 
Baracoa, Cuba 7 escalas. 

MOBTEBA.—Para Nueritas ipjs días 7, 17 y 27 de 
cada mes, retornando loa días 12, 22 y 3. 

A D E L A . — D é l a Habana para Saguay Cailtariea to
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á esta 
puerto los miércoles. 

CLARA.—De la Habana para Sa¡nia y Caibarián 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el viera 
De¿ por la mañana. 

ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
farde para Safraa y Caibarién, regresando los lunei. 

T s i x o i f . — D é l a Habana para Babia Honaa, Bic 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá
bados, á la s 10 de la noche, regresando loe raiérooles 

FERNANDO.—De la Habana para Sagua ? C a i 
barién todos los sábados á las 6 de ta tarde, re
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á eeta puerto 
'o» Jueves. 

PRAVIANO.—De la Habana para loe Arroyos, L a 
Pe y Guadiana, los sábado», regresando lo« lunes. 

GDANIODANIOO.—De la Habana para los Arroyo», 
L a F e y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 

GENERAL LBRSTJNDI.—De Batabanó par» Punta 
de Cartas, Bailón y Cortés les jueves, regresando lo» 
limos ñor la mañana á Bat abanó. 

NCHVO CUBANO.—De Batabanó los domingos pri
meros de cada mes para Nneya Ctaroaft y Santa Fe , 
setonaftitóo lo» niérertei. 

P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá á mediados de Diciembre la barca españo

la A M l i L I A A, Capitán Cabrera. Admito carga á 
flete y pasajeros. Impondrán Obrapía n. 1. Hijos de 

15Nv29 S, Aguiar. 1-Í968 

P L A N T S T E i M S H I ? L1NE 

Los rápidos yaporefi*correes americanos 

MAsooTfg Y oiram 
ü n o de e'os v'-poi-e» saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
esci ía en Cave—Hueso ) Tampa, donde se toman loe 
trenes, íleganiio !"S paísjeros á. Nueva-York sin oam-
* io alguno, pasaado por Jecítsonville, Savanali, 
v 'h.irlestou, R chmond, W a biugton, Filad^lfia y 
B.dtimore. Se venden bilieios para Nueva- Orleane, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudude: 
de los Estados Unidos, y para fcuropa en combina
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
^90 oro americano. Los conductores hablan el caste
llano. 

Lo^ ^ían de salida de vanor no se despachan pasa
jes después 'dp JSs «xctf <¿£ la r aBava 

Para más pormenores, dfli'¿\r5is "6' sus cousiLuata-
rioe, L A W T O N H E B M ' NOS, Mercaderes ¿ .35 . 

J . D . Haahagan. 361 Broa.lway, Nueva-Vori 
D. W. Fitzgerald, Superiutaadeute.—Puerto Tam 

pa C 114J i .ii 

jOokglo d.e Profesores y Peritos 
Mercantiles (le ía Habana. 

Con objeto de celebrar junta general de elecciones, 
segfín üüiílajnento, para Ja cpristitución de la nueva 
Junta de (üobierno .jue ha de fijojir en el año veri-
dero do 891, de ordan ifel Sr. Decano, cito á todos 
Jos Colegiados para que el dia S.dp dici.embre entran
te, y á la ijaa de ¡a tarde, se siryan coneprrir á la ca
sa, f-itit ea i» calle de Escobar n. 164, recomendando 

de lj|93 — E l Secretario, 

2a- l 2d 2 

lajiuntual asibtencia 

P. 8 
abana, SO de noviembre 

Jorge Posee. 
15107 

Gr 
ban 

R A N T R E N D E C Í S T I N A T d e Antonio ClÑ 
vet. Tenieiite Rey 37, , entre ('ompostela y Ha-

Se sirven éntaí. á todos puntos con mucha lim
pieza y mrj >r condiraéhÉacióii, en esto casa se varía 
todop Ips dias y si al ínarcl ante ne lo gusta alguno de 
'os platos; j'aai.k; te. .'js vaeh-sn á mandar. Los pre
cios fipiüf.i'e reducidos,' arreglad os á í¿ situación 
Aptopio CíUyet. 1.}9!I8 4a 29 4d-30 

pora anas y traiis-parejatesde madera 
Variedad en clases y dibujos y á precios al alcaict 

de todos los bolsillos. 
Se va á d--.inicilio con muestras y á tomar medida», 

si se solicita. Teniente-Rey y Zulueta, frente al hotel 
Roma. Teieioao 964. 15'ñ4 4a-30 

al comerpio al^etMi, i Igfe •amixias purticulares que 
qpieran proveerse do perfumería'Una francesa á pre
cios baratos, se realiza una pequeña p.-írtida; también 
hay bptplíasde J.̂ ro de Agua de Quina, Colonia. 
Violeta, y Denitos bachea p ^ regíjlos y otros ob-

Obrápia n. 44^ 
4a-30 

jetos procedentes e un muestrario' 
altos. 1^055 

U E B L E S F I N O S 
.él IpcaJ Se venden por desocupar 

.--(^aparate marca mavor, de corona, 
hL/i0 J ellcJlaPe dc "ogals un vestider grande, lu

na biselada, y una mesa de noche, todos de cedro v 
nogal, hechos por un ebanista de fama. GaUano en-

il?*oUno y Concordia, café E l Capricho 
l a u ^ 4a-30 

SOCIEDAD EN COMANDITA 

Aviso al Comercio. 
E l vapor español 

GRAN AJíTILIÁ 
capitán LLORCA. 

Recibe carga en BARCELONA, y saldrá 
de allí el dia 10 de diciembre para la HA
BANA, MATANZAS y CAIBARTEN. 

Tocará en Valencia, Cádiz, Ponce y Ma-
yagüee. 

Habana, 17 de noviembre de 1893 C. 
BLANCH Y CP. 

Uvas frescas de Málaga 
b a S í t f i Clara pOmero 14. §e detallan á $2^ plata el 

4a-l!9 

Paragüería 

i Parisiense 
A - O - U I - A - i R , 7 5 . 

Se acaban de recibir las últimas novedades en 

SdMlas fle fantasía. 
Bastones y Posos. 

NOTA.—Las personas que visiten 
este establecimiento, tienen la segn-
ridad de llevar art ícu los de clase su-

I perior, á precios muy módicos . 

L A C A R I D A D 

Muestra humilde el rostro ufanr» 
sonr íen sus labios rojos, 
y lleva el alma en los ojos 
y el corazón en la mano. 
Enciende en el pecho humano 
el fuego de su bondad; 
el misterio y claridad, 
es tormento y es placer. 
Acierta quién puede ser. 
—¿El amor? 

—La Oaridad. 

J- Belgas. 

Los cabellos blancos son las crestas 
de espuma que cubren el mar después 
de la tempestad. 8 

L a Beina de Rumania. 

Sobre los bordados de color eu sedafi 
hilos y f e l p ü l a s . * 

Tiene por objeto el bordado en colores la 
imitación de la naturaleza, lo propio que i* 
pintura, y sólo se distingue de óata en que 
él es una especie de mosaico de sedas QUA 
imita á un cuadro artístico. Así que para 
emprender una labor cuyo principal estudio 
es el que venimos indicando, ea de todo 
punto indispensable tener conocimientos de 
perspectiva, claro-oscuro y colorido; siendo 
un error creer que una tela en la que el ob
jeto que se haya de bordar, esté solamente 
de contorno, puede bordarse con buen re
sultado. Una de las dificultados es iuter-' 
pretar los efectos de luz que estudió el di-
bajante al hacer la composición. En pin-
tora un cuadro se bosqueja después de he
cho el contorno, se segunda y se retoca- en 
el bordado sobre tela blanca, se dan'las 
tintas al bardarse tal como deben quedar
lo cual explica que una bordadora ha de co
nocer mejor que el artista que hizo el dibu
jo, el resultado que ha de darle su trabajo 
por cuanto éste, para armonizar su conjan' 
to, se ve obligado á retocarlo y rebajar 6 
subir tintas, y á la bordadora, ó le son in
dispensables mayores conocimientos, ó le 
son indiferentes. 

Al pintar sobre una tela blanca, cuando 
las primeras tintas nos parecen siempre su-
bidas por el contraste del fondo blanco, ve
mos, cuando ese fondo ha desaparecido por 
el resumen de las demás, que ellas son ba
jas aún, y necesitamos, en fin, muchos años 
de estudios, muchas observaciones y prác
tica para conocer los efectos del conjunto y 
detalles do un cuadro, y no hay pintor, co
mo decimos, que no necesite cambiar ó en-
tonar ese conjunto. L a bordadora, pues, 
ha de saber más que todo eso: ha de comen
zar ó concluir un cuadro en fondo blanco y 
su conjunto no ha de desdecir en nada. 

Ese golpe de vista y previsión lo ha de 
conocer mejor que el pintor, por cuanto no 
le es tan fácil como á él retocar ó modifi
car matices, ni la diversidad de tintas de 
que puede disponer. 

¿Se me hará, pues, creer que lo tiene me
jor que el artista, y que no necesita esos 
estudios, y que no la iacomoda el foüdo 
blanco para los efectos del color, ni que 6ÓB 
puntos y los limitados recursos de las sedaáy 
puede lograr lo que se desea para el buen 
resultado? Una razón hay bastante pode
rosa que nos lo prueba todo: véanse muchoa 
cuadros bordados por ese sistema, ó sea sjñ 
pintar y sin más recursos; ellos hablan á lo| 
ojos por sí mismos. 

No obstante; si éstos están cargados de -̂
dornos bordados de oro y mucho azul y ou-
carnado, tenemos la desgracia de oir depir 
á ciartas personas dg mal gusto: son muy 
bonitos. E l siguiente y muchos ejempW§ 
por el estilo que podriainos citar; son ls 
mejor contestación. TTo cuadro cuyo usan-. 
to era la adoración cíe los reyes, bordad 
sin auxilio de claro oscuro ni color, cuya 
luz al dibujarlo había tomado en su cojir 
posición del niño J i a ú á , para iluminar el 
grupo y fondo del cuadro, en primer lugar; 
el efecto de luz había desaparecido, y hasta 
no se sabía si venía del suelo ó del cielo, y 
los contornos de los ropajes de una figura 
se habían tomado para la inmediata, for
mando tal desbarajuste, que no se podía 
definir si era un jaspe imitando á piedra o 
un cuadro, á no ser porque había por ontre 
el jaspe unas cabezas y unas manos que no 
sabía por qué estaban allí. Bórdese en 
buen hora un cuadro dibujado, pero pro-
yóctese antes al raoaos su claro-oscuro? 
téngase delante el mismo dibujo colorido} 
no una estampa, quo no eo dibujó para bpr: 
dar, sino una composición hecha con lfit§' 
ligencia para este objeto; pero aúu est^sjP 
conocimientos de dibujo y coloñáo, np 4et)e 
emprenderse, 

Bórdese, paos, un cuadro y aunque no 
siga aeryilmeutp lo piutado, pero sipfflP^ 
tendremos los efdotos de luz y armonía y 
propiedad del colorido. . 

¿Y no es más difícil y de más estudio imi
tar exactamente esos efectos que bascó 01 
pintor, sujetáudose á ellos, que llenando w 
dibujo de colores sin tionciencia alguna* ^ 
verdad que un cuadro solameute do contór
nese bofda qiucho r^m de pnga, por 'Í*8 
cilla razón de que no hay qué sujetarse P. 
imitar y buscar sodas del color que esta Ur 
Jicado en ja pintucr,. ^ 

Se observa oomuumente en ó^tos, 1 ^ 
cuando en un terreno hay un contorno 
•íorta distancia de otro, se llena de un ŝ ' 
oolor, mientras que en otro que está pici 
•lo, hay que seguir en ose jntemv!o r̂ a} 
dias tintas quo indicó el pintor, i0. ^ 
requiere mucho más estudio que en el V 
mer caso. ]3, 

Hay más:una maestra, ea un caâ r01sqi)Cr 
mente dibujado, se ve en el caso de na ^ 
de numerar entre línea y línea, lo que na ^ 
llenar de un solo y también numerado oo 
la niña que borda, haciendo de ella OD 
mecánico que nada discurre, ni estuavl {oñ 
da, y que si la maestra no pudo P0D.01 J0 el 
números, no puede trabajar, y ^aoie?a en 
resumen que no haya aprendido na ,a 
tal labor, al paso que siendo, pu^de 
más libre, y io será tu.nbiéu la ma ueiia 
que no tiene en su clase solamente aq 
señorita de quien cuidarse. 

P. 

C H A R A D A . 
Es primera consouanto: 

L a segunda una vocal 
Pr ima y tres medida n^i j1 ' : 
Cuarta y dos hace e! cantante. 

Es quinta proposición, 
y la tercera pronombre: h0iubie 
Y hay quien quinta tercia al noiu 
por su ciencia dos tesón. 
Es segunda coiíj'uución. 
Quinta cuarta dos contemp-O 
Cuando estoy etf algón templP 
Tres dos verbo (indicativo) 
Tres cinco es imperativo 
del verbo de m alusión, 

Es la todo exacta ciencia 
de un valor inestimables, 
lo. cual tú, lector amable, 
s ab rá s ya por experiencia. ̂  ^ 

Solución á la c h ¡ í ¡ d a del número a»-
t e r i o n - S A J i Q M E . _ — 
W del "Piaño de la Marina/' I » ' 


